as Lições 2- 


Bíblicas 


MATURIDADE CRISTA. 


-+ Jovens e Adultos 
Revista do aluno 4 Tim. 42. 


Publicação Trimestral da 
Casa Publicadora das Assembléias de Deus 
Avenida Brasil, 34401 - Bangu 
Telefones: (021) 331-7409 e 332-7191 
CEP 21852-000 - Rio de Janeiro, RJ 


Presidente do Conselho Administrativo 
Luiz Vieira da Silva 


Diretor Executivo 
Horácio da Silva Júnior 


Diretor Administrativo 
Josué Gomes de Souza 


Diretor de Publicações 
Antonio Gilberto 


Chefe da Divisão de Educação Cristã 
Adilson Faria Soares 


Lojas CPAD 


Rio de Janeiro 
Rua Buenos Aires, 113 - Centro 
Tól.: (021)232-1837 


rada Vicente de Carvalho, 1089 
.: (021) 391-4336 


Rua Maria Freitas, 110 Loja E - Galeria 
Avatar - Madureira - Tel.: 359-5488 


Niterói, RJ 
Rua Aurelino Leal, 47 
Tel.: (021) 722-0072 


Nova Iguaçu, RJ 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 
Lojas 101 e 103 

Tel.: (021) 767-6744 


Recife, PE 

Av. Dantas Barreto, 1021 - Centro 
Tel.: (081) 224-2441 

Uberlândia, MG 

Av, Floriano Peixoto, 834 Loja 1 -Centro 
Tel.: (034) 234-3540 


São Paulo, SP - Belenzinho 
Rua Cons.? Cotegipe, 126 e 130 
Tel.: (011) 292-1437 


Curitiba, PR 
Rua Senador Xavier da Silva, 450 - 
Centro Cívico - Tel.: (041) 233-5998 


Distrito Federal - Brasília - DF 
Super Center Venâncio, 2000/loja 135 
Tel.: (061) 223-4180 


Nossa Capa: “Há caminho que ao homem parece direito, mas o fim dele são os 


caminhos da morte” (Pv 14.12). 


Licões 


“Bíblicas 


MAT URIDADE CRISTA 


Comentário: ANTONIO GILBERTO 


SUMÁRIO 
Lições 

do 4º Trimestre 
de 1992 


Lição 1 
O Movimento Nova Era Desmascarado 
Lição 2 
O Catolicismo Romano 
Lição 3 
+O Islamismo 
Lição 4 
+ O Budismo 
Lição 5 
+ O Espiritismo 
Lição 6 
: A Contraditória Igreja Messiânica 
Lição 7 
O Mormonismo 
Lição 8 
Maçonaria e Rosacrucianismo 
Lição 9 
Os Testemunhas de Jeová 
Lição 10 
Falsificadores da Palavra de Deus 
Lição 11 
Predestinação, Judaísmo, Adventismo 
Lição 12 
Jesus, o Único Salvador e Rei 
Lição 13 
O Único e Verdadeiro Deus 


r = 3) 
RELIGIÕES, SEITAS E 


DOUTRINAS FALSAS 


Tendo em vista a avultada atividade das religiões, seitas e 
doutrinas falsas desde o início da presente década, inoculando 
em mais pessoas seus falsos ensinos, não somente fora, mas 
também dentro da Igreja, por meio de sua literatura e do 
proselitismo, em boa hora decidiu a CPAD antecipar este 
trimestre de estudos da Escola Bíblica Dominical na área do 
assunto já mencionado. Pelo Índice de assuntos, o leitor verá 
que a partir do satânico movimento religioso-filosófico Nova 
Era, vários outros credos, movimentos, filosofias, igrejas e 
religiões falsas serão analisadas pela primeira vez, como é 
também o caso da Maçonaria. 


A estrutura diferente das lições deste trimestre 

Pela natureza do tema deste trimestre - Religiões, Seitas e 
Doutrinas Falsas, as divisões didáticas de cada lição não 
derivam da leitura Bíblica em classe, como de praxe, e sim dos 
cabeçalhos descritivos dos aspectos antibíblicos desses 
movimentos falsos, porém, após a análise de cada ponto, vem 
a apropriada referenciação Bíblica refutatória, de grande utilidade 
para os obreiros da Escola Dominical, e demais obreiros da 
igreja. Assim, o verdadeiro culto a Deus é apresentado nas 
refutações bíblicas através das lições. Na Lição 11, entra o 
Judaísmo, não como religião falsa, mas, para seu estudo como 
sistema religioso dos judeus até hoje. 


Pr. Antonio Gilberto 


Decisão do Conselho Administrativo da CPAD 


A Mesa Diretora do CONCAP em sua reunião de 29/ 
07/92, decidiu, 1) Reprovar veementemente o desenho 
que saiu impresso na capa do trimestre anterior desta 
revista; 2) Determinar que nas capas desta revista não 
sejam publicados trabalhos artísticos em desacordo com 
os princípios da Palavra de Deus. 


Pr. Luiz Vieira da Silva 


Pte. do CONCAP 


LIÇÃO 1 


TEXTO ÁUREO 


4 de outubro do 1992 


O MOVIMENTO NOVA ERA 
DESMASCARADO | 


“Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e avida. Ninguém vem 


ao Pai, senão por mim” (Jo 14.6). 
VERDADE PRÁTICA 


O movimento filosófico, religioso e político mundial denominado Nova 
Era é dirigido por Satanás, precedendo o surgimento do Anticristo. 


LEITURA BÍBLICA 


Segunda - 1 Tm 4.1-5 
Demônios doutrinadores 
Terça - Mt 7.15-23 

Homens enganadores 

Quaria - 2 Ts 2.7-12 

O destino do Anticristo e seus 
seguidores 


Quinta - Ef 5.6-11 

Os avisos da Palavra de Deus 
Sexta - 2 Co 11.24 

Três coisas falsas a evitar 
Sábado - 1 Jo 2.18-24 
Estamos na última hora 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1 Jo 4. 1-6 


1 Jo 4.1 - Amados, não crelals a 
todo o espírito, mas provai se os espíri- 
tos são de Deus; porque já muitos 
falsos profetas se têm levantado no 
mundo. 

2 Nisto conhecereis o Espírito de 
Deus: todo o espírito que confessa que 
Jesus Cristo veio em carne é de Deus; 

3-E tudu o espírito que não 
qe Jesus Cristo veio em carne não é 

e Deus; mas este é o espírito do Anti- 
cristo, do qual já ouvistes que há de 


vir, e els que está no mundo. 

4 - Filhinhos, sois de Deus, e já os 
tendes vencido; porque maior é 0 que 
está em vós do que o que está no 
mundo. 

5 - Do mundo são, por isso falam 
do mundo, e o mundo os ouve. 

6-Nós somos de Deus; aquele que 
conhece a Deus ouve-nos; aquele que 
não é de Deus não nos ouve. Nisto 
conhecemos nós o espírito da verdade 
e o espírito do erro. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A Nova Era é um movimento reli- 
gioso, filosófico e político mundial. Tem 
estenome atraente para induzir os igna- 
ros e incautos. Às opressões por que 
passa a humanidade, decorrentes da 
corrupção, violência urbana, guerras, 
injustiças sociais, carestia, moradia, 
desemprego, desmoronamento da família 
e decadência moral, leva todo mundo a 
suspirar por uma nova era, um novo 
mundo melhor onde tais coisas não 
existam. A Nova Era garante que será o 


canal para a realização desse sonho 
universal. Não há dúvida que o movimento 
Nova Era, infiltrado como está nas 
religiões, na política, na imprensa, nas 
escolas, nos divertimentos, nos meios 
de comunicação de massa, na ciência, 
na literatura, na indústria,no esporte,na 
música, etc., é uma plataforma de ascensão 
do Anticristo, que deste mundo exercerá 
o domínio, como preposto de Satanás 
quando a Igreja daqui sair. 
Grandesmentalidades estão à frente 
da Nova Fra. Para um trabalho desse 
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vulto, Satanás não utiliza elementos 
de baixo nível, mas gênios de todos os 
campos do saber humano. É o que estamos 
vendo acontecer com escritores, edu- 
cadores, estadistas, financistas, econo- 
» teólogos, investidores, cientistas 
e tas. 

A Nova Era como falsarelipião teve 
início com outro nome, em 1875: So- 
ciedade Teosófica, em Nova Torque. 
Suas crenças religiosas procedem niti- 
damente de religiões pagãs orientais, 
todas sendo formas disfarçadas de Es- 
piritismo. Seus princípios filosóficos 
são adaptações de enunciados filosóficos 
humanistas e muitos religiosos, todos 
de inspiração satânica. 


I. FALSIFICADORES DA PALA- 
VRA DE DEUS (2 Co 2.17). 

Sempre o povo de Deus, tanto no 

Antigo , como no Novo Testamento, 

defrontou-se com falsos profetas, falsos 

mestres, falsificadores e corrupiores da 

Palavra de Deus. A Nova Era enquadra- 
R 


se em cheio nesta categoria (S 

1. A Trindade Divina: Pai, Filho, 
Espírito Santo. 

Eles ensinam quea Trindade Divina 
consiste apenas numa trindade de nomes, 
mas não de pessoas. Porém a Palavra 
ensina desde o seu início que Deus subsiste 
sob três pessoas divinas e distintas, mas 
unas em natureza € substância, Ver Gn 
1.1 (em heb, é um plural); Mt 3.16,17; 
8.19; 2 Co 13.13; 1 Jo 5.7; Jo 14.16; 
15.26. 

A Nova Era tem cm si três entidades 
místicas, mas satânicas, que pelo modo 
como são descritas trata-se de Lúcifer, o 
Anticristo, e o Falso Profeta, de que fala 
o Novo Testamenio. 

2. Conceitos bíblicos distorcidos. 
A Nova Era usa termos bíblicos, porém, 
com sentido pervertido, como: Deus, 
salvação, paz, amor, vida eterna, pecado 
emal. Ora, éna própriarevelação divina 
que vamos encontrar o sentido dos seus 
termos, declarações, verdades e doutrinas, 
comparando Escritura com Escritura (2 
Pe 1.20). 


H. OS ENSINOS DA NOVA ERA 
NAS ESCOLAS 
Em grande parte dos países da Europa, 
da América do Norte e nos mais adiantados 
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da Ásia, os ensinos perniciosos da Nova 
Era já circulam na rede escolar, prin- 
cipalmente entre as crianças. Nos currí- 
culos escolares o assunto aparece como 
Imaginação Criativa, Pensamento 
Criativo, Dinamização da Mente. 
Nesses países, tal ensino começou pela 
teoria: textos, aulas, filmes, leituras. No 
Brasil e outros países do nosso hemisfério, 
este ensino criminoso, iniciando as 
crianças no ocultismo tenebroso começou 


pela prática: demonstrações e práticas. 


ocultistas por visitantes convidados pelas 
escolas, sem aviso prévio e sem escla- 
Tecimento sobre o que se trata. Também 
estão fazendo reuniões de iniciação com 
os alunos, incluindo “orações”. Começam 
à aparecer os primeiros textos de forma 
sutil, como cartazes, panfletos, flâmulas, 
calendários etc., tudo parecendo inofen- 
sivo, mas levando frases, termos, figuras 
é símbolos ocultistas da Nova Era. Outra 
área pela qual esta forma de satanismo 
está atuando nas escolas e através da 
arte: dramatização, teatrinho, ballet, de- 
senho, e música, como, se tudo fosse 
natural. Contudo os maus espíritos estão 
por trás de tudo isso. Aqui, a Palavra 
divina nos adverte: “Se alguém vem ter 
convosco e não traz esta doutrina, não o 
tecebais em casa, nem tampouco o 
saudeis, porque quem o saúda tem parte 
nas suas más obras” (2 Jo vv.10,11). 
Saudar nos tempos bíblicos não era o 
mesmo que hoje, Envolvia cumprimentar, 
conversar com a pessoa e fazer amizade 
com ela.(SA e sê 


HI. A NOVA ERA, UM SINCRE- 

TISMO RELIGIOSO 

No verdadeiro Cristianismo, primeiro 
levamos o pecador à experiência da sal- 
vação transformadora, real, em Cristo, e 
depois vem a igreja local, frequência 
aos cultos, práticas cristās. Na Nova Era 
prevalece tão-somente o seu sincretismo 
religioso, incluindo um pouco de todas 
as religiões principais, a saber: Espi- 
ritismo, Astrologia, Parapsicologia, Bu- 
dismo, Cristianismo. Quem acompanha 
os últimos lances da Nova Era logo con- 
clui que seu objetivo final é tornar-se 
uma religião mundial, dentro de uma 
nova ordem, controlando e dominando 
todos os países mediante sistemas 
unificados de governo, religião, economia, 
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finanças, comércio. É isso o que vemos 
em Ap 13 e 17, com o mundo sob o 
governo do Anticristo. 


IV. O FALSO MESSIAS DA NOVA 

ERA i 

A Nova Era, principalmente no seu 
aspecto político, tem um salvador do 
ndo ie Maltréia, que não é 
outro senão o ticnisto, de que nos 
previnem as Santas Escrituras. Ele fará 
com que o movimento religioso e 
filosófico dos dias atuais, enganosamente 
prepare € conduza o mundo sem Deus 
para um governo central c unificado. 

Um quadro desse falso messias agindo 
secretamente, está em 2 Ts 2.3-9; 1 Jo 
4.3. Sua manifestação aberta aqui no 
mundo é vistaem Ap 13.1-8. Um estudo 
abalizado de todas as passagens bíblicas 
que tratam do assunto, mostra que a 
manifestação desse Maitréia de Satanás, 
terá lugar após a retirada sobrenatural 
dos salvos, da terra; isto é, o arrebatamento, 
da Igreja. 


V. A NOVA ERA E A IMAGEM 

O presente século notabilizou-se pelo 
progresso no uso da imagem, nas publi- 
cações, nas películas, no vídeo e nos 
computadores; isso na indústria, na 
educação, na ciência e nos divertimentos. 
O Diabo sabe tirar proveito disto na 
propagação multifacetada da Nova Era, 
e nos símbolos místicos impregnados 
de influência maligna para oricntar a 
mente humana. 

Esses símbolos representando prin- 
cípios e poderes malignos são hoje 
largamente divulgados em embalagens 
industriais, logomarcas, roupas, etiquetas, 
comerciais da televisão, cartazes, 
imprensa etc. Um cristão deve saber 
reconhecê-los e deles se afastar. 

Alguns desses símbolos são: 

o O número 666. A Bíblia nos pre- 
vine desse símbolo numérico da Besta, 
que corresponde ao Anticristo(Ap13.1- 
8). O homem foi por Deus criado no 
sexto dia, e também foi-lhe dado seis 
dias para trabalhar. Logo, o 666 (o número 
6 repetido três vezes), mostra que o 
Anticristo será o super-homem de Satanás, 
istoé, sua manifestação máxima aquino 
mundo, em astúcia, engano, maldade, 


pecado, rebeldia, incredulidade, feitiçaria, 
vício, devassidão. 

* O arco-íris, Enquanto o arco-íris 
natural tem 7 cores e relembra as 
promessas de Deus, o da Nova Era tem 
6, apontando para o predomínio do 
humanismo na Nova Era. Ereproduzido 
apenas pela metade e ainda é voltado 
para cima. Eles explicam que este símbolo 
Tepresenta a ponte entre a alma humana 
e“a grande mente Universal” (Lúcifer). 

< Esfera os dois desenhos de 


seres S vivos, representando dois é espíritos. 


-2 o do homem e o do mal (um preto e 


outro branco). São duas metades que 
eles chamam de Yin Yang e dizem que 
é “o equilíbrio entre o bem e o mal que 
sempre existirão”. Este é um dos símbolos 
mais comuns, que aparece muito em 
brinquedos, roupas, muros, impressos. 
Ora, segundo a Palavra de Deus, o bem, 
a justiça, o direito, a verdade, o amor e 
a paz, da parte de Deus, por Cristo, 
prevalecerão afinal (1 Co 15.24-26; Ef 
1.21,22; 2 Pe 3.13), enãoo beme omal 
juntos. 

e A cruz de Nero num círculo. 

Rn à paz universal que virá através 
ova Era. Essa falsa paz já começa a 
ser o assunto do dia dos estadistas c da 
imprensa, com a queda do Comunismo 
como regime de tirania, opressão, 
intolerância, beligerância e força. O tema 
atual das conferências internacionais é a 
paz, a redução de armas destruidoras, 
redução de exércitos, fechamento de 
bases militares e destmição de armamento 
nuclear. É o quadro bíblico de 1 Ts 5.2: 
“Quando disserem: Há paz e segurança: 
então lhes sobrevirá repentina destruição, 
como as dores de parto àquela que está 
rávida, e de modo nenhum escaparão”. 
az, humanamente falando, é a ausência 
de guerra; é pois um estado. Segurança 
envolvetropase armas. Dores de parto. 
Certamente é uma alusão às últimas 
dores; isto é, os últimos sinais precursores 
da vinda de Jesus, uma vez que o texto 
afirma: “Então lhes sobrevirá repentina 
destruição.” 

Quanto aos primeiros sinais da vinda 
de Jesus, Ele os mencionou sob a figura 
da mulher grávida, em Mt 24.8; Mc 
13.8. Daí, a paz à que se refere a Nova 
Era, não é a paz que Cristo dá. 


o eA Cruzcom laço. Éumacruz com 
um tipodelaçono topo da haste vertical. 
Este símbolo, juntamente com o do uni- 
córnio, falam de liberação sexual como 
coisanatural e normalentre pessoas.sol- 
teiras e casadas, fato que não é segredo 
entreos adeptos da Nova Era. É verdade 
que muitos não praticam, devido as restri- 
ções, leis e compromissos, mas apoiam 
esta filosofia de vida que eles mesmos 
chamam de Nova Moralidade. Para os 
incautos e desavisados, a impressão que 
dá é que se trata de algo bom, desejável, 
e sanador para a família, mas é exatamente 
o contrário: é arruinador da família. 

e Nó com três alças. Essas alças 
como parte do nó, não têm princípio, 
nem fim. Representam as três raças- 
troncos originais e países descrentes 
unificados sob um só governo mundial, 
pois essas três raças constituem hoje a 
humanidade: os semitas, os camitas, e 
os jafetitas (Gn 9.18,19,25-27). Os 
Jafetitas povoaram a Europa e são os 
povos mais desenvolvidos até hoje; 
“Alargue Deus a Jafete”, v. 27. Os semitas 
foram os povos da religião, da fé; deles 
destacaram-se os judeus, donde procedem 
arevelação divina e o Salvador do mundo: 
“habite [Deus] nas tendas de Sem”, v.27. 
Os camitas povoaram originalmente parte 


da Ásia; depois emigraram de vez para 

ica. Foram povos servis: “seja-lhe 
Canaã por servo”. Canaã foi o filho de 
Cam, que procedeu mal com seu pai, 
faltando-lhe com respeito. Ele saiu de 
cena e seu filho Canaã é citado como o 
progenitor dos povos camitas. (SH, TT) 

Os cientistas políticos da Nova Era, 
de mancira sutil, mas eficaz, estão aos 
poucos manipulando esses povos todos, 
através da diplomacia, do dinheiro, do 
intercâmbio escolar, da tecnologia e de 
projetos os mais atraentes, visando o 
objetivo final de que já falamos. Em Ap 


'16.13,14 a Bíblia mostra que tais coisas 


acontecem: demônios que lidam com 
líderes emassas a serviço de Satanás. Só 
o efeito aparece, mas a causa não. (SD) 


QUESTIONÁRIO 


1. O que é o movimento Nova Era? 

2. Que diz a Nova Era sobre a Trindade 
Divina? 

3. Quanto a falsas doutrinas, o que nos 
adverte a Palavra de Deus, em 2 Jo 
vv. 10,11? É 

4. Qual o objetivo final do movimento 
Nova Era? 

5. Como se chama o falso Messias da 
Nova Era? 


LIÇÃO 2 


11 de outubro de 1992 


O CATOLICISMO ROMANO 


TEXTO ÁUREO 


- “E ele é a cabeça do corpo, da igreja, é o princípio e o primogênito 
“dentre os mortos, para que em tudo tenha a preeminência” (Cl 1.18). 


* VERDADE PRÁTICA 


AverdadeiraTgreja consiste de todos que aceitam Jesus Cristo como seu 
Salvador e Senhor, segundo a Palavra de Deus. 


Segunda - 1 Tm 2.9-8 
Há um só mediador 
Terça - At 48-14 

Só Cristo salva, disse Pedro 
Quarta - Ap 22.18-21 

A Palavra de Deus é imutável 


“LEITURA DIÁRIA 


Quinta - Gl 1.6-12 

Outro evangelho, um anátema 
Sexta - 811153-11 

Deus condena a idolatria 
Sábado - Ef 2.4-10 

Boas obras não salvam ninguém 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Me 7.1-9,13 


Mec 7. 1 - E ajuntaram-se a ele os 
fariseus, e alguns dos escribas que 
tinham vindo de Jerusalém. 

2 - E, vendo que alguns dos seus 
discípulos comiam pão com as mãos 
impuras, isto é, por lavar, os repre- 
endiam. 

3 - Porque os fariseus, e todos os 
Judeus, conservando a tradição dos 
antigos, não comem sem lavar as mãos 
muitas vezes; 

4 - E, quando voitam do mercado, 
se não se lavarem, não comem. E 
muitas outras coisas há que receberam 
para observar, como lavar os copos, e 
os jarros, e os vasos de metal e as 
camas. 

5 - Depois perguntaram-lhe os 
fariseus e os escribas: Por que não 
andam os teus discípulos conforme a 
tradição dos antigos, mas comem o 


pão com as mãos por lavar? 

6 - E ele, respondendo, disse-lhes: 
Bem profetizou Isafas acerca de vós, 
hipócritas, como está escrito: Este 
povo honra-me com os lábios, mas o 
seu coração está longe de mim. 

7 - Em vão, porém, me honram, 
ensinando doutrinas que são manda- 
mentos de homens. 

8- Porque, deixando o mandamento 
de Deus, retendes a tradição dos 
homens; como o lavar dos jarrosedos 
copos; e fazels muitas outras coisas 
semelhantes a estas. 

9 - E dizia-lhes: Bem invalidais o 
mandamento de Deus para guardardes 
a vossa tradição. 

13 - Invalidando assim a Palavra 
de Deus pela vossa tradição, que vós 
ordenastes. E muitas coisas fazeis 
semelhantes a estas. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A Igreja Romana conserva, ainda 
que teoricamente, algumas doutrinas bá- 
sicas da fé cristã, como o nascimento vir- 


ginal de Cristo, sua deidade, sua res- 
surreição corporal e a doutrina da Trin- 
dade, mas ao correr dos séculos ela vem 
acrescentando tradições, inovações e prá- 
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ticas religiosas, como a deificação 
de Maria, a canonização dos santos e 
inúmeros outros casos similares, inclusive 
crenças e práticas pagãs. 

Outro grande erro do Romanismo é 
ter como autoridade igual à Bíblia as 
tradições eclesiásticas, a própria Igreja 
Católica © os livros apócrifos que essa 
igreja inseriuno cânon sagrado, a partir 
de 1546. 

Ora, os apócrifos são todos da época 
do Antigo Testamento e foram escritos 
quando o cânon daquela Bíblia estava 
há muito tempo encerrado. São livros 
não divinamente inspirados, escritos pelos 

judeus no período interbíblico, entre 
alaquias e Mateus. Nunca foram re- 


conhecidos pelos teólogos judeus, com: 
Tepiraçes ; nunca foram citados por Jesus, 
nem pelos escritores ovo lestamento. 
IL A ORIGEM DA IGREJA ROMANA 
A Igreja Romana alega que foi funda- 
danoano 33 d.C. porJesusCristo, e, que 
desde então é a única igreja verdadeira. 
Isso só poderá ser aceito por quem não 
conhece a história. Pormais de mil anos 
a igreja fundada por Jesus e consolidada 
por Ele no dia de Pentecoste, permaneceu 
una. Era chamada igreja (At 8.3), i 
de Dens (Ar 20.28), é igreja de Caio 
(Rm 16.16). Já no primeiro século, vemos 
pelas cartas às sete igrejas do Apocalipse, 
que males começaram a se alojar nas 
igrejas locais, que foram aumentando 
até culminar em rutura, principalmente 
afastamento da doutrina apostólica, 
problemas morais, administrativos, € 
ambição de seus dirigentes. (SH) 


M. O EDITO DE CONSTANTINO 
(313 d.C.) 

Em 312 d.C. o imperador romano, 
Constantino I adotou a religião cristã e 
no ano seguinte fez do Cristianismo a 
religião oficial do Império Romano, 
trazendo para dentro da Igreja multidões 
de pessoas não convertidas, que para se 
tornarem agradáveis ao Estado faziam- 
se cristãos nominais, sem experimentarem 
a genuína conversão por Cristo. Eoedi- 
to de Constantino. À partir daí, penctraram: 
na Igreja ritos, cerimônias e crenças 
pagãs, juntamente com a idolatria. Aí 
está o princípio do que mais tarde chamou- 
se Igreja Católica Romana. (SR) 
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HI. SURGIMENTO E ELEVAÇÃO 

DO PAPISMO 

Nos primeiros 500 anos da Igreja 
não houve pápa como hoje conhecemos. 
Nos dias apostólicos e nos séculos se- 
guintes, as igrejas locais eram indepen- 
dentes entre si, e reuniam-se em casas 
particulares. No então Império Remano 
com oculto devotado ao imperador, não 
havia permissão para construção de 
templos cristãos. As congregações reu- 
niam-se em casas particulares (C1 4.15; 
Fmv.2;Rm 16,5;1 Co 16.9). Oprimeiro 


templo cristão foiconstruídonoreinado 
de Alah Sa (222-233d.€). Às 
igrejas eram dirigidas por uma junta de - 
pastores, sendo o seu dirigente chamado 
bispo ou presbítero. O presbitério da 
igreja de Éfeso (1 Tm 4.14) era de uma 
dessas juntas de pastores. Mais tarde, a 
jurisdição dos bispos passou a incluir 
cidades próximas. Ao chegar o ano 300, 
cerca da metade da população do Império 
Romano era cristã, segundo o testemunho 
dos historiadores, e isto, apesar de cruéis 
e contínuas perseguições. A Igreja sempre 
cresce mais sob o fogo da perseguição. 

No fim do Século IV, as igrejas 
cristãs do mundo evangelizado, ficaram 
sob a jurisdição de cinco grandes centros 
teligiosos: Roma, Constantinopla, Ale- 
xandria, Antioquia, e, Jerusalém. Seus 
dirigentes passaram a chamar-se pa- 
triarcas. Ainda no fim do dito século 
(395 d.€.), o grande império romano 
dividiu-se cm dois: o do Oricntc, com 
sede em Constantinopla, e o do Ocidente, 
com sede em Roma.(SC) 

O primeiro bispo de Roma que decidiu 
governar a Igreja toda foi Inocêncio II 
(402-417 d.C). O segundo a fazer o 
mesmo foi Leão I (440-461 d.C.). Porém, 
overdadeiro primeiro papa foi Gregório 
I (590-604). Nesse tempo o Império 
Ocidental já havia caído (476 d.C.), e 
Roma estava sob o poder dos godos, e, 
devido a anarquia política reinante e 
perturbações generalizadas em toda a - 
Europa, Gregório passou a ter ascendência 
sobre os reis. Em 741 foi instituída a 
doutrina da infalibilidade do papa, a 
qual transformou-se em dogma em 1870. 
A Igreja! Romana insiste em afirmar que 
o primeiro papa foi Pedro, citando Mt 
16.19, A verdade é que não há qualquer 


evidência disso. Se Pedro fosse o dirigente 
da igreja em Roma, sendo ele uma figura 
tão importante, Lucas o teria mencionado 
em At 28, quando da chegada de Paulo 
a Roma. Por outro lado, Paulo mesmo o 
teria mencionado nas saudações que 
enviou aos crentes de Roma, na sua 
Epístola aos Romanos. Nesse caso, Pedro 
seria a primeira pessoa a ser saudada. 

Um dos acontecimentos que 
enfraqueceu o poder do papa foi a cisão 
da Igreja ocorrida em 869 d.C. no Concilio 
de Constantinopla, devido os abusos 
cometidos pelo Papa Nicolau I (858- 
867 d.C). A parte oriental da Igreja 
passou a chamar-se Igreja Ortoduxa 
Grega, que até hoje não reconhece a 
autoridade do papa. A parte Ocidental 
denominou-se Igreja Católica Romana. 

A segunda grande cisão do Cris- 
tianismo deu-se em 1521 quando Lutero 
deixou a Igreja Romana e iniciou o 
movimento da Reforma Protestante. 
Nessa época os desmandos na Igreja 
Romana estavam no auge. O termo “papa” 
vem deum decreto de Gregório VII, em 
1073, e quer dizer “pai”. 

Lutero ingressou na universidade 
em 1501 para estudar direito. Em 1505 
ingressou num convento e tornou-se 
monge exemplar quanto à devoção reli- 
giosa. Em 1508, enquanto lia Rm 1.17 
teve uma experiência singular com Deus, 
ao meditar nas palavras: “O justo viverá 
da fé”. Seuzelo religioso aprofundou-se 
e passou a compartilhar com os demais 
asua experiência. Passado algum tempo 
o papa excomungou-o e procurou exter- 
miná-lo por meio de seus agentes. Alguns 
nobres alemães apoiaram Lutero e o 
pa Era o início da Reforma na 

greja. Seu crescimento foi rápido e vo- 

lumoso através da Europa. Roma criou 
a Contra-Reforma, através da Ordem 
dos Jesuítas, para combater os evangé- 
licos. Desde então a atitude do Romanismo 
tem sido de oposição aos crentes. 


IV. O MOVIMENTO ECUMÊNICO 

Os recentes papas João XXII e Paulo 
VI trabalharam no sentido de aproximar 
católicos e evangélicos. Os católicos já 
chamam os crentes de “irmãos separados”, 
e não “herejes” como antigamente. Teve 
início assim o movimento ecumênico 


mundial. A verdadeira união que nos 
convém é através de Jesus Cristo como 
nosso Salvador, patenteada numa 
experiência de conversão que nos faz 
novas criaturas, salvas pela graça de 
Deus, mediante a fé (Ef 2.8,9; G1 2.16). 
Quanto à raça humana, somos todos 
irmãos em Adão, mas quanto à Igreja de 
Deus, somente somos irmãos se formos 
ambos nascidos de nove pela fé em 
Cristo, a cabeça da Igreja. 


V. DOUTRINAS, CRENÇAS E 

PRÁTICAS ROMANAS 

Como já mostramos, há no Roma- 
nismo doutrinas, em parte ortodoxas, 
porém explicadas com distorções, acrés- 
cimos e omissões. Nisso, a Igreja Romana 
enquadra-se no que diz a Bíblia em Mt 
15.69; . À Bíblia nada é preciso 
acrescentar (Dt 12.32). 

1. A Bíblia. No Romanismo, a Bíblia 
não é a autoridade máxima e final em 
matéria de fé e prática da vida cristã. A 
Bíblia é propricdade e monopólio dessa 
Igreja, e só pode corretamente ser en- 
tendida e interpretada por ela. Ora, isso 
é uma pretensão antibíblica, arbitrária e 
falsa. Deus nunca pretendeu fazer da 
sua Palavra um livro místico, “selado 
com sete selos”, em que apenas um gru- 
po seleto e único, de pessoas iniciadas, 
tivesse acesso. É isso que ocorre na 
Igreja Romana. Aigreia evangélica tem 
somente a Bíblia como autoridade su- 
prema quanto à fé e conduta de seus 
membros. Em caso de dúvida entre tra- 
dição, costume, estatuto, etc., prevalece 
o que diz a Palavra de Deus. Ver Is 8.20; 
ps S1 19.7,8; Dt 4.2; Mt 15.2,6,9; Ap 

2.18. 

2. O Purgatório. O Romanismo 
ensina que seus fiéis que morrem com 
pecados veniais não perdoados vão para 
o purgatório, para purgarem esses pe- 
cados. Depois disso as almas irão para o 
céu, Na Bíblia não consta a palavra pur- 
gatório. Tal doutrina deprecia a doutrina 
bíblica da salvação pela graça divina, 
pois nega a eficácia da obra expiatória 
de Cristo, consumada na cruz do Calvário. 
Ver Jo 19.30; 1 Jo 1.7; Hb 9.12; 10.12. 
A divisão que a Igreja Romana faz dos 
pecados, em mortais e veniais, é an- 
tibíblica. Au pecador penitente, convicto 
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pelo Espírito Santo e sinceramente 
arrependido, Deus o perdoa de todo 
pecado ($1 103.3; Is 55.7; 1.18; 1 Jo 1.9: 
Rm 8,1). O salvo ao deixar este corpo, 
pela morte, entra imediatamente na 
presença de Senhor (2 Co 5.8; Fp 1.23), 
Os católicos citam em apoio ao purgatório 
Mt 5.26, onde Jesus, à luz do contexto, 
referia-se a um aprisionamento literal. 

3. Maria, chamada “mãe de Deus”. 
Assim os católicos se dirigem a Maria, 
e também a adoram como a Deus. Ora, 
sabemos que Jesus Cristo é Deus, como 
pessoa divina da Santíssima Trindade. 
Nesse sentido, Maria é mãe de Deus, 
mas não é assim que os católicos crêem 
e ensinam. 

A Igreja Romana afirma ainda que 
Maria foi concebida sem pecado, e que 
ascendeu ao céu do mesmo modo que 
Nosso Senhor Jesus. A Bíblia afirma 
que Maria foi muito agraciada por Deus 
por ter sido escolhida para ser a mãe do 
Salvador, mas não imaculada, isto é, 
sem pecado, Ela invocou a Deus, 
chamando-o “meu Salvador” (Lc 1.47). 

Os católicos acusam os evangélicos 
de desprezarem a Maria, quando nós 
altamente a honramos. Primeiro porque 
Deus o Pai a honrou sobremaneira, 
escolhendo-a para nela ser gerado o 
nosso Salvador. 

Segundo, nós procuramos observar 
o único mandamento que ela nos deixou 
(o que os católicos na sua totalidade 
desprezam): “Fazei tudo o que Ele vos 
disser” (Jo 2.5). E a primeira ordem de 
Cristo, expressa no seu primeiro sermão, 
foi “Arrependei-vos e crede no Evan- 
gelho” (Mc 1.15). 


VI. A SEGURANÇA DA SALVAÇÃO 
O Romanismo ensina que uma pessoa 
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enquanto viva, não tem meios de saber 
se está salva ou perdida. Outrossim, 
confiam muito nas boas obras pessoais 
para serem salvos, e também na 
intermediação dos santos para o mesmo 
fim. Tudo isso é faita de conhecimento 
do evangelho de Nosso Senhor Jesus. A 
salvação éunicamente pela graça divina 
mediante a fé; tudo segundo a revelação 
divina - A Bíblia (Tt 3.25: Rm 1.16; 
3.23-26; G1 2.16). (SD) 

O que Jesus ensinou é o seguinte: 
“Quem ouve a minha palavra, e crê 
naquele que me enviou, tem a vida eterna, 
enão entrará mais em condenação, mas 
passou da morte para a vida” (Jo 5.24). 
Este é o testemunho externo da Palavra 
de Deus, infalível e fidedigna. Mas temos 
também o testemunho intemo da salvação, 
da parte do Espírito Santo, dentro de 
nós: “O mesmo Espírito testifica com o 
nosso espírito que somos filhos de Deus” 
(Rm 8.16). 


QUESTIONÁRIO 


1. Cite duas doutrinas básicas da fé 
cristá, que a Igreja Romana ainda 
conserva. 

2, Que são livros apócrifos? 

3. O que ocorreu ao imperador Constan- 
tino, e o que fez ele em relação à 
Igreja? 

4. Quando foi construído o primeiro 
templo cristão? 

5. Quem foi o verdadeiro primeiro papa? 

6. Qual o texto biblico relacionado dircta- 
mente com & conversão de Lutero? 

7.0 quenega o Purgatório em relação a 
Cristo? 

8. Cite dois versículos do Novo 
Testamento declarando a nossa 
redenção unicamente pelo sangue de 
Jesus. 


LIÇÃO 3 


18 de outubro de 1992 


O ISLAMISMO 


“E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu 
nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser 


TEXTO ÁUREO 


salvos” (At 4.12). 
VERDADE PRÁTICA 


O Islamismo dos árabes é uma religião monoteísta, porém distanciada 
da Bíblia Sagrada, da salvação que ela anuncia e dos seus santos padrões 


LEITURA BÍBLICA 


de vida. 


Segunda - Gn 17.18-21 

Isaque e Ismael, filhos de Abraão 
Terça - Gn 21.17-20 

Deus ouve a voz do menino Ismael 


uarta - Gn 25.12-17 
s povos descendentes de Ismael 


Quinta - Gn 37.25-28; 39.1 

José vendido aos ismaelitas 

Sexta - G1421-28 

Aescravidão da carneea liberdade 
da fé 

Sábado - Gl 4.29-31 

O carnal hostiliza o espiritual 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Gn 16.7-15 


Gn 16.7 - E o anjo do Senhor a 
achou junto a uma fonte d'água node- 
serto, junto à fonte no caminho de Sur. 

3 - E disse: Agar, serva de Sarai, 
donde vens, e para onde vais? E ela 
disse: Venho fugida da face de Saral, 
minha senhora. 

9 - Então lhe disse o anjo do Senhor: 
Torna-te para tua senhora, e humilha- 
te debaixo de suas mãos. 

10 - Disse-lhe mais o anjo do Senhor: 
Multiplicarei sobremaneira a tua 
semente, que não será contada, por 
numerosa que será, 

11 - Disse-lhe também o anjo do 
Senhor: Eis que concebeste, e terás 


um filho, e chamarás o seu nome Ismael: 
porquanto o Senhor ouviu a tua aflição. 

12 - E ele será homem bravo, e a 
sua mão será contra todos, e a mão de 
todos contra ele; e habitará diante da 
face de todos os seus irmãos. 

13 - E ela chamou o nome do Se- 
nhor, que com ela falava: Tu és Deus 
da vista, porque disse: Não olhei eu 
também para aquele que me vê. 

H - Por isso se chama aquele poço 
de Laai-Roi; eis que está entre Cades 
e Berede. 

I5 -E Agar deu um filho a Abraão: 
e Abraão chamou o nome do seu filho, 
que tivera Agar, Ismael. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O Islamismo é a religião dos povos 
árabes, os quais descendem de Ismael, o 
filho de Abraão por Agar (Gn 16.15,16). 
De Ismacl descenderam doze príncipes 
dos povos ismaelitas que ocuparam o 
Oriente Médio, Ásia, África e parte da 
Europa (Gn 17.20,21; 25.16). 

Hoje o Islamismo propaga-se rapi- 


damente pelo mundo devido a grande 
imigração dos povos árabes, inclusive 
para o Brasil, e também o scu zelo 
missionário de fazer prosélitos. Mesquitas 
já surgem no Brasil, como é o caso de 
São Paulo, São José dos Campos, Campo 
Grande, Brasília etc. 

O maior bloco de povos não evan- 
gelizado é o islâmico, com mais de 900 
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milhões de habitantes e cerca de 4.000 
etnias, nos cinco continentes. Oremos 
intensamente e evangelizemos os povos 
islâmicos 


I. RESUMO HISTÓRICO DO IS- 
LAMISMO 

1. O fundador do Islamismo, O 
Islamismo foi fundado por Maomé em 
622 d.C. na Arábia. O termo islã significa 
submissão. Os seguidores são também 
chamados muçulmanos, que significa 
“aquele que se submete”. São ainda 
chamados maometanos, isto é, seguidores 
de Maomé. 

Em meio a uma conspiração de corre- 
ligionários, Maomé escapou, fugindo 
para Medina, na Arábia, em 622 d.C. É 
a hégira (= fuga). É o marco inicial da 
religião muçulmana. A partir daí, Maomé 
expandiu pelas guerras de conquistas, o 
domínio árabe, implantando ao mesmo 
tempo a religião islã. A isso os árabes 
chamam de guerra santa. Chegaram a 
dominar o sul da Europa, inclusive a 
Península Ibérica. (Este autor visitou 
demoradamente o célebre castelo de 
Alhambra, no interior da Espanha, da 
época do domínio árabe ali, com suas 
fortificações e edifícios, e ficou muito 
impressionado com o que viu). 

2.0 progenitor do povo árabe. Os 
árabes são semitas, parentes próximos 
dos judeus, pois Ismael tdo qual 
descendem), e Isaque, eram ambos filhos 
de Abraão. Agar, a mãe de Ismael era 
egípcia, e, ele por sua vez casou com 
uma egípcia (Gn 219,21). Quando Abraão 
chegou a Canaã, vindo de Ur dos Caldeus, 
umasevera fome assolou aquela terra, e 
ele “desceu” ao Egito, o que não devia 
ter feito, pois sua chamada'era para 
Canaã, não para o Egito. No Egito ele 
teve sérios contratempos, inclusive trouxe 
de lá uma escrava egípcia, de quem teve 
Ismael, a conselho de Sara, por ser esta 
estéril (Gn 12.5-20; 16.1-16). Tudo isto 
estava fora da linhagem messiânica 
traçada por Deus através de Abraão (Gn 
18.10-15; G1 4.22-31). 


I. A VIDA RELIGIOSA DE MAOMÉ 
1. Os primórdios do Islamismo 
Maomé, chamado pelos árabes o profeta 


do Islamismo, nasccu cin 570 d.C. em 
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Meca, Arábia. Ficou órfão de pai antes 
de nascer, c, de mãe aos 6 anos. Foi 
criado, primeiro por seu avô, e depois 
por um tio. Pertencia a linha ashemita. 
Aos 25 anos casou-se com uma viúva de 
nome Khadijah. Muito cedo ele revelou- 
se um homem religioso. Buscava reclusão 
em cavernas para meditação e jejum. 
Era chegado a sonhos. A crença que ele 
tinha de Deus, não se sabe até hoje se 
provinha do cristianismo ou do judaísmo, 
ou de ambos. 

Maomé cria num só Deus - em árabe 
Allah. Ele rejeitou o politeísmo idólatra 
então reinante entre os povos à sua 
volta. Aos 40 anos, Maomé era um ho- 
mem voltado para a religião e teve a pri- 
meira “visão”, também chamada “reve- 
lação”, São estas “revelações” que consti- 
tuem o Corão (também chamado Alco- 
tão), de que ainda falaremos. Estas 
“revelações” Maomé as teve até sua morte 
em 632 d. C. São escritas em forma de 
versos. Segundo Sir Norman Anderson, 
um renomado mestre em Islamismo, 
Maomé dá a entender que duvidava da 
fonte destas revelações. 

2. A oposição. A nova religião foi 
rejeitada a partir da terra natal de Maomé: 
Meca. Ele e seus seguidores retiram-se 
para Medina em 16-7-622 d.C. Essa 
retirada é ahégira, que significa fuga. É 
o momento decisivo do Islamismo. O 
calendário muçulmano tem início ai. 
Depois o profeta volta a Meca e a conquista 
pelas armas. Seu plano era um só: unificar 
os árabes sob um governo teocrático, 
dizendo ele que esta era a vontade de 
Deus. O Islamismo propagou-se pela 
espada, algo que nunca caracterizou o 
reino de Deus. x 

3. Amortede Maoméeo futuro do 
Islamismo. Ao morrer em 632, Maomé 
não deixou diretrizes sobre a sua sucessão. 
Sucedeu-lhe o califa Abu Bakrquemor- 
reu dois anos depois. Em seguida veio o 
califa Omar e dois outros: Uthman, e, 
Alli. Enquanto isso surgiram dissen- 
ções sobre a sucessão dos califas. Uns a 
queriam por eleição, e outros por suces- 
são hereditária. Sob o califado de 
Omar, as fronteiras do mundo islâmico 
expandiram-se. Era uma espécie de 
teocracia em que não havia' distinção 
entre religião e Estado. Ao chegar ao 1º 


califa - Alli, acentuou-se a disputa pelo 
poder e definiram-se as facções reli- 
giosas. A principal facção foi a que re- 
sultou do 4º califa, Alli, genro de Maomé, 
casado com suafilha única - Fátima. Daí 
provem o maior grupo islamita - os 
sumitas. 

Enquanto prosseguiam as disputas 
em torno a sucessão governamental 
surgiram ao mesmo tempo conflitos 

“respeito de legislação e teologia. Ur) - 
segunda facção rival que vem desse 
tempo são os xiitas que hoje 
no Irã, sendo seus líderes chamados 
aintolás. Uma terceira facção surge - os 
sufistas, que são os místicos religiosos 
do islamismo. Estes alegam andar bem 
perto de Deus mediante seu fervore zelo 
Teligioso e suas orações. 


HI. A FAMÍLIA ISLAMITA 
Todo muçulmano deve casar, mesmo 
os sufistas praticantes do ceticismo 
religioso. Maomé determinou que o 
homem case e propague a raça árabe, 
ara desta maneira disseminar o 
lamismo. O homem pode ter até 
quatro mulheres como esposas legais, 
contanto que possa sustentá-las e a seus 
filhos, assim muitos homens casados 
têm concubinas para terem mais filhos. 
Portantoo Islamismo não é umareligião 
bíblica, nem cristã, nem evangélica. 
Eles consideram o casamento importante 
mas não santificam a união conjugal, 
uma vez que podem ter várias mu- 
lheres.(SC) 


IV. A RELIGIÃO ISLÃ 

O dia santo do Islamismo é a sexta- 
feira. Há também um mês santificado: 
Ramadã, o nono do calendário muçul- 
mano. É o mês do jejum. 

Como religião, o Islamismo árabe 
vem crescendo rapidamente. Várias coisas 
vêm contribuindo para isso, como 
passaremos a explicar: 

10 intercâmbio com as nações do 
Ocidente. As nações árabes, antes iso- 
ladas por séculos, vêm mais e mais apro- 
ximando-se das nações do Novo Mundo. 
As razões principais são comércio, 
indústria, empreendimentos, educação, 
esporte, diplomacia, com seu aumento 
de representações e de quadro de pessoal. 


2. Imigração. Aumentam mais e 
mais os núcleos árabes em terras do 
Novo Mundo, trazendo sua cultura, sua 
língua e sua religião. 

3. Literatura. As publicações árabes 
traduzidas estão aumentando por toda a 
parte, contribuindo decisivamente para 
o aumento de intercâmbio. 

4. Turismo. As viagens, no passado 
demoradas e difíceis sob vários aspectos 
em relação ao mundo árabe, são hoje 
facilitadas, em muito contribuindo para 
aproximação dos árabes entre si e dos 
demais povos. 

5. Outros pormenores religiosos. 
Olslamismo é a religião oficial dos paí- 
ses árabes, daí ela, além do seu papel 
religioso, está fortemente ligada a cultura 
árabe e a política. O Islamismo com fa- 
cilidade difunde-se, porque não tem ini- 
ciação secreta; seu credo e doutrinas são 
fáceis de se entender; qualquer pessoa 
interessada pode i ingressar na ummah 
(a congregação local), não existe dis- 
criminação racial, nem de cor. Ela tem 
um forte chamamento à união universal 
dos povos. (SR) 

O Corão (livro) é o manual de 
doutrina do Islamismo. Tem 144 capítulos 
(que eles chamam surahs). Parte do 
Corão foi escrita por Maomé, eo estante 
foi escrito por seus discípulos após sua 
morte, porém, cao resultado de seus 
ensinos. dos tempos os dirigentes 
religiosos foram acrescentando matéria 
ao Corão, que eles chamam Hadith 
(significando tradição). O Hadith é 
oCorãooqueo Talmude é para a Lei, no 
Judaísmo. Eles declaram que o Corão 
foi revelado por Deus, sendo para eles 


: de autoridade divina como a Bíblia é 


para os evangélicos. Todo assunto de fé 
e prática de vida entre os muçulmanos 
depende do Corão. 

Outros livros sagrados (porém 
secundários) são o Torah (a lei de Moi- 
séis), o Zabur (os salmos de Davi), o 
Ingil (o evangelho de Jesus). Ninguém 
pense que o texto desses outros livros 
sagrados é idêntico ao das nossas Bíblias; 
ele tem sido alterado de tal modo que 
um nosso leitor comum não os re- 
conhecerá. Por outro lado, se um árabe 
religioso pegar uma Bíblia nossa, 20 
examinar as seções acima enumeradas. 
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dirá que é falsificada, visto que o texto 
quase nada tem a ver com o deles. 

6. Maomé. Scgundo o Islamismo, 
Maomé recebeu revelações únicas de 
Deus. Ele foi o último e também o 
perfeito profeta de Deus à humanidade. 

As cinco doutrinas fundamentais 
do Islamismo: 

Deus. Existe apenas um verdadeiro 
Deus que é Allah, c Maomé é o seu 
profeta. Allah é o único e supremo. Ele 
é o Criador e único árbitro para salvar o 
crente da destruição do mundo e colocá- 
lo no paraíso. 

b. Os anjos. O assunto dos anjos é 
fundamental na doutrina islâmica. É 
artigo de fé que o anjo Gabriel apareceu 
a Maomé e que foi o instrumento vital 
na entrega a Maomé, das revelações 
contidas no Corão. Crêem na realidade 
de Satanás, bem como em seres espirituais 
bons emaus que se situam entre os anjos 
e os homens. 

c. Livros Sagrados. Há quatro livros 
sagrados, tidos como divinamente ins- 

Ki no Islamismo: O Corão, O Torah, 
Salmos, Os Profetas, e O Evangelho. 

Os muçulmanos crêem que os três últimos 
estão adulterados pelos judeus c cristãos, 
e, que otexto que eles têm é o correto (o 
que é exatamente o contrário, como nos 


d. Os Profetas. O Islamismo crê em 
numerosos profetas. Os maiores são Adão, 
Noé, Abraão, Moisés, Jesus e Maomé, 
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que é tido como o último e o maior dos 
profetas. , 

e. O Ultimo Dia. Esta é a última das 
cinco doutrinas fundamentais do Isla- 
mismo. O muçulmano crê que noúliimo 
dia haverá uma ressurreição e julgamento 
para todos. Quem seguiu e obedeceu a 
Allah como Deus, e a Maomé como seu 
profeta irá para o céu, chamado no 
Islamismo de paraíso, um lugar de delícia. 
Todos que se opuseram a Allah e a 
Maomé estarão geridos e irão para o 
inferno, onde sofrerão tormento eterno. 

Relacionada a esta 5º doutrina básica, 
está a da predestinação fatalista islâmica, 
chamada decreto dn destino, a qual 
afirma que todo bem ou mal procede de 
um decreto divino inevitável. 

7. Aseinco Colunas da Fé, segundo 
o Islamismo. Trata-se de cinco práticas 
também fundamentais, que todo praticante 
do Islamismo deve cumprir. São: O 
Credo, As Orações, As Esmolas, O Jejum, 
e À Peregrinação a Meca. (SD) 


QUESTIONÁRIO 


1. De quem descende o povo árabe? 

2. Quais os outros dois nomes dos 
islamistas? 

3. Quem foi o progenitor do povo árabe 

4, Qual é o grupo místico-religioso do 
Islamismo? 

5. Qual é o principal livro religioso do 
Islamismo? 

6. Cite as cinco doutrinas básicas do 
Islamismo? 

7, Cite as cinco “colunas da fé” do 
Islamismo? 


LIÇÃO 4 


25 de outubro de 1992 


O BUDISMO 


TEXTO ÁUREO 
“Tende cuidado, para que ninguém vos faça presa sua, por meio de vãs 
sutilezas, seguindo a tradição dos komens, segundo os rudimentos do 
mundo, e não segundo Cristo” (CL 2.8). 
VERDADE PRÁTICA 


O Budismo é uma antiga religião falsa, que ensina a auto-salvação do 
homem, depreciando a obra redentora consumada por Jesus. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 1 Jo 1.14 

Cristo, a Palavra da Vida é real 
Terça - 2 Pe 1.16-19 
Testemunhas que andaram com 
Jesus 

Quarta - Hb 1.1-4 

Deus é real e se revela 


Quinta - Ec 7.16-20 91 

Todo ser humano é pecador 
Sexta - SI 14.1-3G1421-28 

A situação deplorável da raça 
humana 

Sábado Lc 2.9-11- Gl 429-31 
O Salvador do pecador 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
C12.4-10 


C12.4- E digo isto, para que nin- 
guém vos engane com palavras 
persuasivas. 

5 - Porque ainda que esteja ausente 
quanto ao corpo, contudo em espírito 
estou convosco, regozijando-me, e 
vendo a vossa ordem, e a firmeza da 
vossa fé em Cristo. 

6 - Como, pois, recebestes o Se- 
nhor Jesus Cristo, assim também andai 
nele, 

7 - Arraigados e sobreedificados 


nele, e confirmados na fé, assim como 
fostes ensinados, abundando em ação 
de graças. 

8 - Tende cuidado, para que nin- 
guém vos faça presa sua, por melo de 
filosofias e vãs sutilezas, segundo os 
rudimentos do mundo, e não segundo 
Cristo; 

9 - Porque nele habita corporal- 
mente toda a plenitude da divindade; 

10-E estais perfeitos nele, que é a 
cabeça de todo o principado e potestade. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O Budismo é uma das grandes re- 
ligiões do mundo hoje. No Brasil pouca 
gente sabe que o Budismo está aumen- 
tando neste país, tanto locais de culto, 
como em número de prosélitos, Esta re- 
ligião surgiu na antiga Índia. Os movi- 
mentos sócio-políticos ocorridos na Índia 
nos séculos VII e VI a.C. ensejaram o 
surgimento de várias correntes filosóficas 
de natureza religiosa, que por sua vez 
resultaram no Budismo. Seu fundador 
foi Sidarta Gautama, denominado Buda, 


que quer dizer iluminado. Buda viveu 
cerca da época de Jeremias e Ezequiel. 
A tradição diz que ele vivia em busca de 
resposta para as grandes perguntas da 
vida, aqui, e no além. Um dia estando 
cm meditação, reclinado sobre uma 
figueira, ele recebeu a“iluminação” que 
ansiava. Dai o seu epíteto Buda 
(=iluminado). No tempo de Buda, o 
sistema de castas tornou-se demais 
complexo. Por outro lado aumentou 
demais o número de párias. Coisas assim 
levaram Buda a esta fase de reflexo 
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individual, que resultou no 
surgimento do Budismo. Hoje, uma 
grande ala do Budismo é chamada Zen- 
Budismo (zen= meditação). 

No Budismo temos uma mistura de 
sabedoria humana (filosofia), idolatria 
e espiritismo. Aliás, ende houver idolatria, 
os demônios estarão por trás disso. Re- 
velam isso, textos como 1 Co 10.14,19- 
21. Hoje o Budismo tem uma variedade 
de ramificações, muitas delas não iden- 
tificadas verbalmente como budistas; 
daí os incautos afiliarem-se a práticas 
espíritas sem saber; enganados. Também 
camufladas estão muitas instituições bu- 
distas através do mundo, como escolas, 
artesanatos, clínicas. Algumas das falsas 
doutrinas do Budismo sãoreencarnação 
das almas, politeísmo, aperfeiçoamento 
espiritual pelo ascetismo © outros 
sofrimento. (SF) 


I. CRENÇAS E ENSINOS DO 
BUDISMO 

1. Livros tidos como sagrados. Há 
três grupos de livros tidos como AA 
no Budismo, conhecidos como “Os três 
Cestos”. Eles os chamam de Tripitaca. 
Um grupo trata de autodisciplina, outro 
de sermões de Buda, e ainda outro, de 
conteúdo doutrinário. Os três grupos 
reunidos equivalem a onze vezes o volume 
da Bíblia. Há ramos do Budismo que 
contêm ainda mais livros religiosos. 

Ora, na Bíblia temos a revelação 
divina completa, de Deus para o homem. 
Tudo que é essencial da parte de Deus 
para o homem, sobre Deus mesmo, a 
criação de todas as coisas, o homem, os 
anjos, o pecado, asalvação, acondutada 
vida, o culto a Deus, o futuro, o céu, o 
inferno, etc; está na Bíblia (Ap 21.18,19; 
Di 4.2; 12.32; Pv 30.6). O homem não 
carece de nenhuma revelação nova; tudo 
oque ele tem a fazer é tomar “o livro do 
Senhor” c ler (Is 34.16). 

2. As quatro “verdades” básicas 
do Budismo Į 

a. O sofrimento. A existência humana 
automaticamente inclui em si a dor em 
todos os sentidos. 

b. À origem do sofrimento. O so- 
frimento vem do desejo e da busca do 
prazer. 

e. O alívio do sofrimento. Isso tem 


16 


lugar quando eliminamos o desejo e a 
busca do prazer. 

d. O caminho para o alívio da dor. 
Este caminho tem que ser trilhado, se 
quisermos extinguir o prazer; ele tem 
oito etapas. 

A Palavra de Deus nos ensina que a 
causa de todo sofrimento humano é o 
pecado, em nós e fora de nós, bem como 
Satanás (Lm 3.39; Rm 5.12; 6.23; Rm 
7.11; Jó 1.12-19; 2.1-7; Ed 9.13). 

O Karma. O processo da salvação 
no Budismo é chamado Karma. Tal pro- 
cesso decorre das supostas reencarn- 
ações que a pessoa venha a ter. Tudo o 
que alguém pratica de bom em uma vi- 
da, é incorporado à próxima. Se a pessoa 
for boa desde o princípio chegará à per- 
feição. Se a pessoa for má desde o 
princípio por fim nasccrá como bicho. 

A Bíblia deixa claro que não existe 
reencarnação. Isto é uma grande mentira 
do Espiritismo para iludir os que estão 
em trevas. Só passamos por esta vida 
uma vez. Após a morte não há mudança 
em nossa condição ou estado (Hb 9.27; 
Lc 16.27; Ec9.5,6;11.:7;28m 12.23). A 
salvação nem pelo atendimento ao apelo 
salvífico do Senhor, por fé, e mediante 
sua graça (ls 45.22; H2 8,9; Rm 10.13; 
At 16.31; Tt 2.11. 

Deus. OBudismonão admite o fato 
de um Deus real, único e supremo como 
gnosso Deus da Bíblia (Ex 19.3-19; Mt 

17). 

O homem. O Budismo ensina que 
o homem em si mesmo não é bom nem. 
mau. Através do seu proceder é que ele 
pode vir a ser bom ou mau. 

A Palavra de Deus declara que Deus 
fez o homem bom mas ele corrompeu- 
se, bem como toda a sua descendência, 
que somos nós (Gn 1.27,31; Ec 7.20,29; 
Mt 19.17; Rm 3.9,10,23; Jó 14.4). 

O céu. O Budismo ensina um tipo 
de céu (mentiroso) que consiste num es- 
tado que a pessoa pode atingir, que é a 
ausência de desejos físicos, e, de sofri- 
mento. À essa ilusão eles chamam nir- 
vana. É uma espécie de auto-anulação, 
de extinção do ser pensante e consciente; 
um não ser. Isso é pura quimera, ilusão, 
engano, tolice, insensatez. Assim, a 
“salvação” que o Budismo oferece ao 
perdido pecador, não é a salvação da 


condenação do pecado, da perdição etema; 
é a “salvação” do eu; isto é, da nossa 
vontade de viver, congênita na nossa 
personalidade individual. Enquanto Jesus 
salva, recriando o homem que estava 
morto em seus delitos e pecados (Ef 
2.2,10), Buda promete salvar o homem 
exterminando-o. É o mesmo que eliminar 
uma enfermidade matando o enfermo... 


II. O BUDISMO E O EVANGELHO 

Como já vimos neste resumido estudo, 
o Budismo é uma falsa religião. Nada 
tem -a ver com o evangelho de nosso 
Senhor Jesus Cristo.(SR) 

1.0 Budismo nega a existência de 
um Deus pessoal. Significa que lá não 
existe fé evangélica. Ver Hb11.6. Oque 
eles citam é um deus monista; isto é, 
impessoal, e, que tudo é parte dele; o 
que é uma forma de panteismo. Conclusão: 
o Budismo não tem um Deus Criador, 
Todo-poderoso, sustentador do Universo, 
e amoroso; nem tem um Salvador do 
mundo. Só tem Buda. 

2. O Budismo ensina que o corpo 
humano é um obstáculo para o seu 
dono obter o bem. No evangelho, o 
nosso corpo é um instrumento para servir 
e glorificar a Deus (Rm 6.19; Rm 12.1; 
1 Co 6.19,20). 

3. Os artigos de fé do Budismo 
variam muito nas muitas ramificações 
dessa religião, e mais: são contraditórios 
entre si. No evangelho temos apenas 
uma Bíhlia sem contradições, nem acrés- 
cimos. É verdade que temos nela difi- 
culdades que parecem contradições, mas 
apenas parecem. E essas dificuldades 
jamais ocorrem no seu elemento primacial 
que são as doutrinas bíblicas. E outro 
pormenor: quase sempre essas dificul- 
dades são do próprio leitor, da sua língua, 
cultura, preconceitos, individualismo, 
falta de conhecimento com o Autor da 
Bíblia, e coisas assim. 

Outrossim, o Budismo alega que o 
Cristianismo também está dividido em 
um sem número de igrejas, denominações 
e instituições. 

A Igreja como o corpo de Cristo, 
constituída de todos que, pelo ministério 
do Espírito, nela ingressaram mediante 
a real salvação em Cristo, é una, indivisa. 

um corpo. Um organismo vivo em 


Cristo, composto dos que já estão na 
glória, e dos que estão aqui, a caminho 
da glória. Somente através donovo-nas- 
cimento espiritual, de que, tanto nos 
fala a Bíblia, é que alguém pode ingressar 
na Igreja. Do contrário, “não pode”, dis- 
se Jesus (Jo 3.5; 1C012.13.27;C11.18). 
Não confundamos a Igreja nesse 
sentido pleno, com denominação, con- 
gregação, igreja local. Tudo são orga- 
nizações que podem ou não fazer parte 
da Igreja de Deus. As denominações 
existem por causa da Igreja € não a 
Igreja por causa das denominações. 


TIT. A EVANGELIZAÇÃO DOS 
BUDISTAS 

Poucos missionários há trabalhando 
entre os budistas. À maior parte dos 
missionários estão nos campos ociden- 
tais. Como acabamos de ver, o Budismo 
e o Espiritismo estão associados, e por- 
tanto quem for evangelizá-los precisa 
estar preparado, tanto ministerial, como 
espiritualmente, revestido do poder do 
Espírito Santo e da armadura do exército 
do Senhor (At 1.8; Ef 6.10-18) (SD) 

Os budistas estão aumentando no 
Brasil, e o nosso caso quanto a eles não 
é questionar, confrontar e refutar, mas 
ganhá-los para Jesus, o salvador do 
mundo, o que os inclui (Jo 3.17). 


QUESTIONÁRIO 


1. O que contribuiu para o surgimento 
do Budismo na Índia? 

2. Oque levou Buda a tanto refletir 
sobre os problemas da vida? 

3. Como se chama os três grupos de li- 
vros tidos como sagrados, no Bu- 
dismo? 

4, Onde temos a revelação divina com- 
pleta? 

5. Qual é a causa de todo sofrimento 
humano? 

Cite duas referências bíblicas. 

6. O que é karma, no Budismo? 

7. Cite duas referências bíblicas refutando 
a reencamação. 

8. No Budismo, o céu é um lugar ou es- 
tado da pessoa? 5 

9. Segundo o evangelho, para que deve 
servir o nosso corpo? 

Cite duas referências bíblicas. 
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LIÇÃO 5 


TEXTO ÁUREO 


1 de novembro de 1992 


O ESPIRITISMO 


“Nós somos de Deus; aquele que conhece a Deus ouve-nos; aquele que 
não é de Deus não nos ouve. Nisto conhecemos nós o espírito da verdade e 


o espírito do erro” (1 Jo 4.6) 
VERDADE PRÁTICA 


A verdade que liberta vem do conhecimento e observância da viva e 
LEITURA DIÁRIA 


poderosa Palavra de Deus. 


Segunda - 1 Jo 414 
Provai os espíritos com a Palavra 
Terça - Ex 7.9-12 


Quinta - Is 479-13 
Espiritismo conduz a maldições 
Sexta - Dt 18.10-14 


Cuidado com as imitações do inimigo Deus abomina qualquer espiritismo 


Quarta - 1 Sm 28.3-7; 10.13,14 


Saul, desviado, consulta a feiticeira 


Sábado - 1 Tm 4.1-5 
O demonismo, um sinal dos tempos 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Jo 8.31-36 


Jo 831 - Jesus dizia pols aos judeus 
que criam nele: Se vós permanecerdes 
na minha palavra, verdadeiramente 
sereis meus discípulos; 

32 - E conhecereis a verdade, e a 
verdade vos libertará. 

33 - Responderam-lhe: Somos 
descendência de Abraão, e nunca 
servimos a ninguém; como dizes tu: 


Sereis livres? 

34 - Respondeu-lhes Jesus: Em 
verdade, em verdade vos digo que 
todo aquele que comete pecado é servo 
do pecado. 

35-Orao servo nãofica para sem- 
pre em casa; o Filhofica para sempre. 

36 - Se pois o Filho vos libertar, 
verdadeiramente sereis livres. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO. 

O Espiritismo é uma falsa religião 
tão antiga quanto a humanidade. O que 
podemos chamar a primeira manifestação 
do Espiritismo teve lugarno Éden, onde 
Satanás serviu-se da serpente como mé- 
dium para tentar e enganar Eva, © através 
dela Adão, culminando na desobediência 
dos dois às ordens de Deus. Aí deu-se a 
entrada do pecado na raça humana in- 
cipiente. Na primeiracivilização a babi- 
lônica, o Espiritismo proliferou livre- 
mente, como nos mostra a história, a 
lingüística e a arqueologia. As civilizações 
sucessivas todas foram 

Vejamos as principais cansas do au- 


18 


mento do Espiritismo nestes últimos 
dias: 

1) Está predito na revelação divina, 
como um sinal dos tempos (1 Tm 4.1). 

2) A fascinação que as práticas 
espíritas produzem nas pessoas que 

o que de fato é o Espiritismo: 
culto aos demônios. 

3) A curiosidade do povo em tono 
de coisas misteriosas, sobrenaturais, ocul- 
tas, futuras, desconhecidas, e o desejo 
de contato com pessoas falecidas, prin- 
cipalmente entes queridos. (SE) 


I. ADVERTêNCIAS BÍBLICAS 
A Bíblia trata do mundo invisível 


dos espíritos que está à nossa volta (2 Rs 
6.17; C1 1.16; Hb 11.27; 2 Co 4.18). As 
nações ímpias vizinhas a Israel praticavam 
variadas formas de Espiritismo, e Deus 
preveniu o seu povo disso. 

1. Deuteronômio 18.9-15. Nesta 
passagem Deus adverte o seu povo quanto 
às práticas espíritas das nações ímpias a 
seuredor (v.9). Queimaros filhos emri- 
tuais macabros, os adivinhos, prognos- 
ticador, agoureiro, feiticeiro (v.10); encan- 
tador, necromante, mágico, médium (v. 
11). Quem faz tais coisas é abominação 
ao Senhor (v.12). O Senhor não permite ao 
seu povo praticar tais coisas (v.14). Deus 
falará através dos seus profetas (v.15). 

2. Êxodo 22.18. Na lei mosaica a 
prática da feitiçaria era punida com a 
morte. Por que mulher? Duas razões 
principais: os homens na sua totalidade 
cuidavam da defesa da nação, enquanto 
as mulheres cuidavam da família. Por 
outro lado, o povo israelita era pastoril, 
em que os homens trabalhavam no campo. 
A mulher seria uma presa fácil para 
tornar-se instrumento de Satanás na 
feitiçaria. Quem quiser saber da vontade 
de Deus deve consultar as Sagradas 
Escrituras e buscar o Senhor em oração. 
Ver Lv 20.6,27; Jr 27.9.10. 

3. Levítico 19.31. Aqui temos outra 
proibição divina contra o Espiritismo. 
Formas diferentes são mencionadas aqui. 
O termo “encantador” corresponde ao 
necromante. “Adivinho” corresponde ao 
que lida com sorte, futuro, destino. O 
texto citado mostra que qualquer contato 

` voluntário com o Espiritismo significa 
contaminação com ele. Porém, muita 
coisa que acontece nas práticas espíritas 
é pura trapaça. 

4. Isafas 8.18-20. Aqui temos uma 
proibição mais detalhada contra o Espi- 
ritismo. “Espíritos familiares” (v.19) 
são demônios, aparentemente pacatos, 
atuando como em família, usando o no- 
me, a voz, os gestos e até aspectos fi- 
sionômicos de pessoa falecida, para mais 
facilmente enganar. Quem quiser saber 
a vontade de Deus, busque-O e à sua 
Palavra. É vedado interrogar mortos a 
favor dos vivos (vv.19,20). 

5. 1 Crônicas 10.13,14. Saul morreu 
prematuramente e de modo tão trágico 
porque rebelou-se contra Deus, e porque 


consultou uma feiticeira. Os espíritas 
citam 1 Sm 28 em abono de suas práticas 
condenadas por Deus. O que aconteceu 
na sessão espírita de En-Dor foi que o 
demônio familiar que estava na feiticeira, 
enganou a ela mesma e também a Saul, 
fingindo ser o espírito de Samuel. 

6. Apocalipse 21.8;22.15.Umadas 
últimas advertências da Bíblia é que os 
feiticeiros ficarão fora do céu. Deus não 
executa julgamento sem antes avisar. 
Este é o último aviso de Deus na sua 
Palavra para que os espíritas aceitem a 
Jesus e sejam salvos antes que seja tarde 


ais. 

7. Deuteronômio 7.25,26; 13.17. 
Aqui sumos prevenidos a não ter conosco, 
nem em casa, material abominável ido- 
látrico; tanto o ídolo, como seus aces- 
sórios. Toda idolatria está vinculada a 
demônios. Basta ler Dt 13.17; S1 106.37; 
1 Co 10.20,21; Ap 9.20. Todo material 
usado em feitiçaria deve ser destruído, 
como vemos em At 19.19.(ST e S. EX) 


HM. AS DOUTRINAS ESPÍRITAS 
ANTE A BÍBLIA 

São muitos os escritores espíritas, 
cujos livros servem de base às crenças 
espíritas, sendo o principal deles o francês 
Allan Kardec. Entre outros livros ele 
escreveu O Evangelho Segundo o Es- 
piritismo, afirmando que ele foi ditado 
pelo “espírito da verdade”. 

1. A comunicação com espíritos 
dos mortos. É a necromancia condenada 
na Bíblia (Dt 18.9-14; Lv 19.31; 20.27; 
27.9; Ap 21.8). O espírito dos mortos 
não ficam perambulando à vontade, Ficam 
sob o controle de Deus. Se é ímpio vai 
para o Hades; se é salvo vai estar com o 
Senhor. Ver Rm 14.9; Ec 12.7; 2 Sm 12. 
23; Lc 16.26; At 10.42; Fp 1.23; 2 Co 
5.8). O que ocorre nas sessões espíritas 
é os demônios atuarem nos médiuns, per- 
sonificando pessoas falecidas para enga- 
nar o povo. À verdadeira origem de vo- 
zes do “falecido”, mensagens psicogra- 
fadas, receitas médicas, e operações é a 
atuação dos demônios em nome dos mor- 
tos. Um dos nomes do Diabo é enganador. 

2. A reencarnação. Dizem eles que 
mediante sucessivas, todas 
as pessoas vão evoluindo gradativamente, 
enquanto livram-se dos erros do passado. 
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O progresso intelectual e moral de um 
indivíduo. depende disso. Segundo a 
reencarnação a graça salvadora de Deus 
que restaura nos salvos à imagem de 
Deus, é inútil. A reencarnação faz do 
homem o seu próprio salvador. É uma 
mancira do Inimigo tentar invalidar a 
obra redentora de Jesus. Textos bíblicos 
desmentindo a reencarnação: Hb 9.27; 2 
Sm 12.23; 2 Co 5.8; Fp 1.23; Ap 14.13; 
Jo 10.21; Ec 9.5,6. 

3. A salvação. Crêem os espíritas 
que a perfeição do ser humano vem pela 
evolução espiritual conseguida pelo 
próprio homem através do sofrimento e 
da prática da caridade, filantropia. 
Equivale dizer que a salvação depende 
do próprio homem. “Não pelas obras de 
Justiça que houvéssemos feito, mas 
segundo a sua misericórdia nos salvou, 
pela lavagem da regeneração e da 
renovação do Espírito Santo” (Tt 3.5). 
Glória a Deus! As boas obras devem ser 
fruto da nossa salvação, e não para a 
salvação (Ef 2.10). Leia também: Jo 
1.12,13; 3.16; 5.24; At 10.1-6; Rm 
10.9,10; Ef 2.8,9; 612.16. 

4. A Bíblia, Os espíritas não aceitam 
a Bíblia como autoridade única de fé, 
doutrina e prática da vida. Suas crenças 
edoutrinas vêm das supostas revelações 
dos “espíritos” através dos médiuns. 
Usam a Bíblia apenas como decoração e 
para adaptá-la às suas conveniências 
religiosas. É uma blasfêmia igualar as 
“revelações” contraditórias, absurdas do 
Espiritismo com a mensagem da Bíblia, 
dada por Deus. 

A Bíblia é inspirada por Deus (2 Pe 
1.21); é garantida por Deus (Jr 1.12); é 
santa, justa e boa (Rm 7.12); é perfeita 
(S1 19.7); é a verdade (Jo 17.17); é luz 
divina (S1 119.105); é alimento do céu 
(Jr 15.16); é fiel (1 Tm 4.9). . 

5. Deus. Segundo o Espiritismo, 
Deus é um princípio impessoal em forma 
de inteligência, que é ao mesmo tempo 
um poder supremo. Deus é um ser divi- 
no e pessoal, onisciente, onipotente e 
onipresente. 

Afirmar que Deus é impessoal é 
uma heresia inominável e só pode sair 
de mentes dominadas por Satanás. A 
Bíblia que diz que Deus é um ser divino 
e pessoal, e Jesus ensinou claramente 
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este assunto. As manifestações pessoais 
de Deus entre o seu povo registradas na 
Bíblia e na experiência pessoal de mi- 
lhões de seus servos através dos tempos, 
atestam cabalmente a pessoalidade c, 
personalidade de Deus. 

6. Jesus Cristo. Eles crêem e ensinam 
que Jesus não é Deus, Este é um ponto 
comum das falsas religiões. Eles afirmam 
que Jesus foi o maior mestre que o 
mundo já conheceu, mas que não era 
divino em sentido único, isto é, igual a 
Deus. Ver Jo 1.1; 10.30; Mt 1:23; Is 9.6; 
Rm 9.5; C1 2.9; Fp 2.5-7. » 

A base de sustentação do evangelho 
éadivindade de Cristo, Sc Ele não fosse 
divino não teríamos nenhum evangelho 
redentor para anunciar ao mundo perdido. 
Ele venceu para sempre a morte (Ap 1.18); 
o pecado (1 Jo 3.5); o mundo (Jo 16.33); 
co Diabo (Jo 12.31; C12.15; Hb 2.14). 


II. PRÁTICAS E FORMAS DE ES- 

PIRITISMO 

São inúmeras as práticas espíritas 
sob as mais diferentes seitas, organi- 
zações, instituições e movimentos, como 
éo caso da Nova Era. Algumas práticas 
são: invocação de mortos, invocação de 
demônios, aparições, transe, astrologia, 
horóscopo, benzedeiras, predições, exor- 
cismo, quiromancia, globo de cristal, 
percepção extra-sensorial, parapsicologia, 
ioga, numerologia, tábua de uija, cartas 
de tarô, magia branca e negra, meditação 
transcendental, psicografia, andar no fogo, 
levitação, telecinesia, hipnotismo, me- 
diunidade, bruxaria, candomblé, cura 
cósmica, regressão interior, esoterismo, 
ecletismo, teosofismo, kardecismo.(SD) 


QUESTIONÁRIO 


1. O que podemos chamar a primeira 
manifestação do Espiritismo, segundo 
a Bíblia? 

2. DÈ duas causas do aumento do Es- 
piritismo nestes últimos dias. Dê a 
referência bíblica. 

3. Por que morreu Saul, prematura e 
tragicamente? 

4. Toda idolatria está vinculada à quê? 
Cite duas referências bíblicas. 

5. Cite duas referências bíblicas con- 
denando a necromância. 


LIÇÃO 6 


8 de novembro de 1992 


A CONTRADITÓRIA IGREJA 
MESSIÂNICA 


TEXTO ÁUREO 

“O tempo está cumprido, e o reino de Deus está próximo. Arrependei- 
vos, e crede no Evangelho” (Mc 1.15). 
VERDADE PRÁTICA 

Alerj Messiânica, nemtemo Messias para salvá-la, neméigrejapara 
aguardá-lo. 

LEITURA BÍBLICA 
Segunda - Ap 3.17-20 Quinta - Hb 13.7-9 
Unge os teus olhos para que vejas Doutrinas estranhas 
Terça - Pv 24. 11-13 Sexta -2 Co 11.24 
Livra os que estão destinados à morte | Outro evangelho 
Quarta - 2 Co 4.3-7 Sábado - Gl 1.8-12 
Mentes obscurecidas pelo pelo inimigo O evangelho de Jesus é único 
TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
2 Tm 4.1-5 


2 Tm4.1 - Conjuro-te pois diante 
de Deus, e do Senhor Jesus Cristo, que 
há de julgar os vivos e os mortos, na 
sua vinda e no seu reino, 

2 - Que pregues a palavra, instes a 
tempo e fora de tempo, redárguas, re- 
preendas, exortes, com toda a longa- 
nimidade e doutrina. 

3- Porque virá tempo em que não 


sofrerão a sã doutrina; mas tendo co- 
michão nos ouvidos, amontoarão para 
si doutores conforme as suas próprias 
concupiscências; 

4 - E desviarão os ouvidos da 
verdade voltando às fábulas. 

5-Mas tu sê sóbrio em tudo, sofre 
as aflições, faze a obra dum evangelista, 
cumpre o teu ministério. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Em termos bíblicos, a Igreja Mes- 
siânica nada tem a ver com a Igreja do 
Novo Testamento, nem com o seu Messias 
e Salvador, o Senhor Jesus Cristo. O 
título dessa igreja já é contraditória em 
si. Ela não é igreja porque não tem 
Cristo como sua cabeça, e não é messiânica 
porque não tem o Messias de Deus como 
seu Salvador e Rei. (S.S) 


I. HISTÓRIA E OBJETIVOS 

1. Origem. A Igreja Messiânica é 
de origem japonesa. Apesar dessa religião 
ter começado na década de 1930, somente 
em 1947 foi autorizada a funcionar pelas 


autoridades japonesas. Seu objetivo é 
estabelecer o paraíso aqui na terra. No 
Brasil, seu início teve lugar em 1955, 
sendo oficializada dez anos depois. (SS) 

2. Reuniões e ingresso na seita. 
Não há praticamente exigências para a 
admissão a não ser algumas aulas de 
orientação dadas pelos líderes. Os 
interessados, bem como os já adeptos, 
não precisam mudar seus hábitos, 
costumes, vícios, modo de vida, nem 
religião. Êo tipo de igreja que agrada a 
todo mundo, algo totalmente divorciado 
do próprio significado do termo igreja 
(=ekklesia: povo separado; à parte). 

A Igreja Messiânica cultua as almas 
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dos ancestrais em reuniões especiais 
para isso; cultua o próprio fundador, 
também em reuniões para isso desti- 
nadas. Ver o repúdio divino a essas 
coisas em Mt 22.32; 4.4; At 10.25,26; 
Ap 22.8,9. 

3. O Fundador. Sr. Okada. Ele 
iniciou-se no Budismo, e daí partiu para 
a fundação dessa igreja que adota 
princípios budistas e também um pequeno 
percentual de princípios cristãos ou 
parecidos.(SE) 


I. CRENÇAS E DOUTRINAS AN- 

TE A BIBLIA 

1. Deus. Na Igreja Messiânica o 
nome de Deus é sempre associado ao do 
fundador dessa seita, conhecido pelo 
nome religioso de Meishu-Sama, que 
significa Senhor da Luz. Eles esposam 
uma forma de deísmo, em que confessam 
que Deus criou todas as coisas mas que 
é sempre preciso um Brahma para os 
hindus, um Cristo para os cristãos, um 
Maomé para os árabes e um Meishu- 
Sama para os messiânicos... 

Anoção que eles têm de Deus é ode 
“energia fluida”, um termo ocultistadas 
religiões orientais associadas ao Espi- 
ritismo. Essa energia penetra nas pes- 
soase as leva ao melhoramento gradual, 
dependendo da qualidade dessa energia. 

Não é isso que Deus revelou nas 
Sagradas Escrituras, Deus, de fato habita 
nas pessoas que a Ele pertencem, espírito, 
alma e corpo, mediante a salvação 
recebida e conservada em Cristo nosso 
Salvador (Jo 14.23; 1 Co 6.19; Jo 14.17). 

2. Jesus. Como já foi dito, essa 
igreja é chamada messiânica, mas não 
conhece o Messias de Deus, o Senhor 
Jesus Cristo, nem aoménosomenciona. 
Essa Igreja é suficiente em si mesma 
para transformar a humanidade sem Jesus, 
inclusive estabelecer aqui o “Paraíso de 
Deus”. Ver o que a Bíblia diz de Jesus 
em 1 Jo 5.22,23; Jo 15.5; 5.23; 14.6; 
3.35; S1 2.12; Fp 29-11. A Igreja 
messiânica está em pior situação diante 
de Deus do que a de Laodicéia, que antes 
conhecera Jesus, agora estava morna e 
Jesus estava fora (Ap 3.16,20). Os 
messiânicos nunca tiveram Jesus em 
sua igreja. Eles endeusam mesmo é o 
seu fundador e mentor espiritual, hoje 
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falecido (Meishu-Sama) e sucedido por 
uma filha, 
3.A purificação pela “luz divina”. 
aqui que os messiânicos angariam 
muitos simpatizantes e adeptos. Trata- 
sc de um ritual, sem qualquer base em 
doutrina bíblica, em que a “luz divina” 
penetra as pessoas e produz sua cura 
interior, ibertando-as de ansiedade, ner- 
vosismo, tensão, confusão mental, senti- 
mento de culpa, angústia, mágoas e afli- 
ções causadas por sofrimentos recebidos, 


e também herdados pelos seus ante- ` 


passados durante uma das reencarnações 
anteriores que a pessoa teve. É portanto 
wua religião disfarçadamente vinculada 
ao Espiritismo. 

essa cerimônia eles chamam Jorel. $ 
Colocam a palma da mão sobre as pessoas, 
crendo que com este ato estão liberando- 


afasta todo mal dessas pessoas, ficando 
então “purificadas”.(SR) 

Com o rito do jorei as pessoas são 
curadas. A “luz divina” que pode curar 
a pessoa integralmente, vem de Deus 
através de Meishu-Suma. As publicações 
dessa igreja divulgam essas curas para 
motivarem outros a buscá-las, mas 
nenhuma glória é tributada a Deus, 

a. Trata-se aí da falsa luz que Jesus 
falou em Mt 6.23, “luz que são trevas”. 
“O próprio Satanás se transfigura em 
anjo de luz” (2 Co 11.14). Como um 
anjo para abençoar e uma luz para guiar, 
porém, tudo falso! A verdadeira luz é o 
Cristo da Bíblia: Jo 1.9; 8.12. Uma das 
primeiras coisas que o Senhor fez na 
criação foi separar a luz das trevas (Gn 
1.4), e, Jesus como a luz do mundo, nEle 
não há trevas nenhumas (1 Jo 1.6). Não 
é o caso dos messiânicos, que falam em 
“luz divina” e caminham nas trevas. 

b. Quanto a purificação Só o sangue 
eficaz de Jesus nos purifica do pecado e 
de todo outro mal (Hb 9.14; 1 Jo 1.7,9: 
Ap 1.5; 22.14). Nem “luz divina”, nem 
igreja, homens, medalha milagrosa, 
imposição de mãos, palavras místicas, 
orações, podem nos purificar do pecado. 
Ver Jó 14.4; Jr 2.22. É 

c. Quanto àscurasdosmessiânicos. 
Milagres não são provas bíblicas de que 
alguém anda na verdade; provas são 
frutos. Jesus não disse: Pelos milagres 
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conhecereis, mas, “pelos frutos” (Mt 
7.16). Satanás também opera milagres, 
limitados ao seu poder, para promover- 
se e enganar (Êx 7.22,23; 24.24; 2 Ts 
3.9; Ap 13.13,14). 

pela pregação da Palavra que o 
povo se salva; não por milagres. 

4. “E proibido proibir”. Este é o 
lema dos messiânicos. 

O lema do messianismo equivale à 
falsa liberdade, que termina em escra- 
vidão, como vemos em 2 Pe 2.19. 

Arão por pouco tempo adotou o 
sistema “messiânico” de liberdade sem 
lei e veio o colapso moral do povo de 
Israel, conforme lemos em Ex 32,7,19,28. 
No juízo que se seguiu, morreram uns 
3.000 homens. Mas o v.25 nos dá a 
chave dessa derrota: “O povo estava 
desenfreado, pois Arão o deixou à solta” 


(versão Almeida Atualizada). 


Quem quiser andar com Deus e 
pertencer ao seu povo, precisa entender 
de uma vez por todas que não é apenas 
a porta de entrada da salvação que é 
estreita; o caminho da salvação a ser 
seguido é também estreito (Mt 7.14). 

8. O paraíso terreno dos mes- 
siânicos. O messianismo apregoa que 
uma nova ordem universal está para 
começar. Será uma era de felicidade, 
com paz, saúde e igualdade de condições 
para todos. A Igreja Messiânica é 
portadora dessa revelação. Nessa era de 
delícias a natureza atingirá o seu devido 
esplendor, e, as artes também, como 
expressão do bom e do belo. 

Não haverá orgulho, cobiça, intrigas, 
tristezas, nem injustiça. É pura fantasia 
deles. 

Trata-se aqui de algo parecido com 
o reino milenial de Cristo sobre a terra, 
de que nos fala a Bíblia, preparando o 
mundo para o rcino eterno de Deus, 


quando então haverá novos céus e nova 
terra (1 Co 15.28,29; Ap 21.2; 2 Pe 
3.13). Este paraíso dos messiânicos é 
mais uma deslavada mentira de Satanás. 
Ver Jo 3.27(SD) 


CONCLUSÃO 

Seguir de fato a Cristo significa 
renunciar a tudo mais que contrarie sua 
vontade (Lc 5.11; 18.28; Fp 3.7). 

Quem de fato está seguindo a Cristo 
não vive napráticade pecado conhecido 
(1 Jo 3.9). 

O pior dos enganos em que vivem os 
messiânicos, mesmo sendo cidadãos 
exemplares, benfcitores, sinceros e 
honestos, é crer que pela purificação do 
jorei alcançam a perfeição e a salvação, 
e não através da redenção pelo precioso 
sangue de Jesus. 


QUESTIONÁRIO 


1. Que hé de biblicamente errado no 
título “Igreja Messiânica”?. 

2. Queobjetivaa Igreja Messiânica aqui 
no mundo? 

3. Que exige a Igreja Messiônica para 
admissão de filiados? 

4. Qual o erro principal a respeito de 
Deus, na Igreja Messiânica? 

5. Como procede a Igreja Messiânica 
quanto ás almas dos ancestrais? 

6. Que dizem acerca de Jesus? 

7. Como pensam alcançar a purificação 
dos pecados? 

8. Que é jorei? 

9. Como o pecador pode de fato purificar 
seus pecados? Cite dois textos bíblicos. 

10. Cite duas referências bíblicas 
refutando a falsa doutrina “É proibido 
proibir”. 

11. Emque consiste o futuro paraíso dos 
messiânicos? Cite duas referências 
bíblicas. 
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LIÇÃO 7 


TEXTO ÁUREO 


15 de novembro de 1992 


O MORMONISMO 


“Nada acrescentes às suas palavras para que não te repreenda e sejas 


achado mentiroso” (Pv 30.6). 
VERDADE PRÁTICA 


O evangelho suficiente em tudo e para todos, já foi plenamente revelado 
por nosso Senhor Jesus Cristo e seus apóstolos. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Dt4.1-4 

A Palavra de Deus é completa 

Terça - Mt 7.15-21 

Nem todo o que diz: Senhor, Senhor 
é dele 

Quarta - Jo 1.47-51 

Jesus, o Filho de Deus e rei de Israel 


Quinta - 2 Pe 1.19-21 3 
A Palavra de Deus desfaz as trevas 
Sexta - Ap 22.18-21 

A última mensagem da Biblia 


Sábado Pv 2.30-33 
Os avisos do Senhor 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
2 Pe 3.13-18 


3.13 - Mas nós, segundo a sua 
promessa, aguardamos novos céus e 
nova terra em que habita a justiça. 

14 - Pelo que, amados, aguardando 
estas coisas, procurai que dele sejais 
achados imaculados eirrepreensiveis 
em paz. 

Is - E tende por salvação a 
longanimidade de nosso Senhor; como 
também o nosso amado irmão Paulo 
vos escreveu, segundo a sabedoria que 
lhe foi dada; 

16 - Falando disto, como em todas 
as suas epístolas, entre as quais há 


pontos difíceis de entender, que os 
indoutos e inconstantes torcem, e 
igualmente as outras Escrituras, para 
sua própria perdição. 

17 - Vós, portanto, amados, sabendo 
isto de antemão, guardai-vos de que, 
pelo engano dos homens abomináveis, 
sejais juntamente arrebatados, e 
descaiais da vossa firmeza: 

18 - Antes crescei na graça e 
conhecimento de nosso Senhor e 
Salvador, Jesus Cristo, A ele seja dada 
a glória, assim agora, como no dia da 
eternidade. Amém. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
O título oficial do Mormonismo é 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Iltimos Dias. O nome Mormonismo 
vem do suposto profeta Mórmon que 
escreveu em chapas de ouro a revelação 
divina do puro evangelho, juntamente 
com a fantasiosa história dos primitivos 
habitantes do continente americano. 
Os mórmons garantem que são os 
restauradores da verdadeira igreja fundada 
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por Jesus. Não são evangélicos, nem 
católicos, mas declaram que são a única 
igreja verdadeira e que todas as demais 
estão desgarradas da verdade divina.(SS) 

Declaram sua fé na Bíblia, contanto 
que a sua tradução esteja correta, Neste 
particular eles prepararam sua própria 
versão da Bíblia, alegando que a “igreja 
apostata” a corrompeu profundamente, 
suprimindo partes e acrescentando outras. 

Declara ainda o Mormonismo que a 


Bíblia como está, não contém toda verdade 
de Deus para a humanidade. Então, Deus 
concedeu a José Smith outras revelações 
'complementares que estão no mesmo 
nivel da Bíblia. E que além disso tudo, 
Deus continua a falar através do sacerdócio 
mórmon. Tal sacerdócio contém duas or- 
dens: a de Melquisedeque, ligada à presi- 
dência, e a Arônica, ligada ao ministério. 


I. RESUMO HISTÓRICO 

1. Fundação. O fundador foi José 
Smith nos Estados Unidos. Afirma o 
fundador que em 1820, aos 14 anos de 
idade, teve uma visão prolongada de 
dois anjos, em que um disse para José 
Smith: Este é o meu filho amado, ouve- 
o! Isso deu origem à fundação da Igreja 
mórmon. Relata ele que teve uma segunda 
visão em 1823 quando um anjo chamado 
Moroni deu-lhe mais instruções que 
culminaram na fundação da Igreja 
mórmon. 

Os mórmons não admitem vícios. 
São humanitários e beneficentes. Pro- 
movem com ardor a educação. Tem 
grande zelo missionário. Admitem a 


poligamia devido os falsos ensinos sobre 
isso, que vêm do princípio da seita. Não 
apraticam hoje porque as leis dos países 
não permitem, mas ela é admitida. 
Hoje no mundo são vários milhões 
de seguidores. No Brasil há templos 
espalhados nas capitais e principais 
cidades do interior. Geralmente os templos 
obedecem a um padrão, são confortáveis, 
funcionais e de bom gosto. A sede nacional 


ficaem São Paulo. Há diferentes grupos 
de mórmons, sendo o maior deles 


chamado Terei de Jesus Cristo dos 
antos dos Ultimos Dias”. 


I. A LITERATURA MÓRMON. 
volumosa a literatura mórmon. 
Destacaremos apenas os quatro títulos 
que eles consideram sagrados. 
1. A Bíblia. Nos seus artigos de fé, 
os mórmons declaram: “Cremos que a 
Bíbliaéa Palavra de Deus, contanto que 
seja corretamente traduzida”. Os mór- 
mons são fiéis a esta declaração. José 
Smith iniciou uma revisão da Bíblia, à 
que denominou Versão Inspirada. Como 
este trabalho nunca foi concluído, os 
mórmons resolveram manter a Bíblia 


corrente - a Versão Autorizada inglesa, 
como sua Bíblia. Smith não era erudito 
em Bíblia. Usam e aplicam a Bíblia, 
adaptando-a ao seu modo de crer e às 
suas doutrinas. 

2. O Livro de Mórmon. Contém 
trechos do Antigo e do Novo Testamento, 
porém, adulterados. Entre os absurdos 
do citado livro está o relato de que Cris- 
to ressurreto veio à América e pregou 
aos seus primitivos habitantes, ainda no 
Século I. Eles dizem que o “evangelho 
eterno” mencionada em Ap 14.6 é o Li- 
vro de Mórmon. A declaração de fé 
mórmon diz textualmente: cremos que 
o Livro de Mórmon é a palavra de 
Deus”. (SC) 

3. Doutrinas e Pactos. São 136 
“revelações” recebidas por Smith, como 
sendo “palavra do Senhor”. É nesse 
livro que está a falsa doutrina do batismo 
pelos mortos, e, a do casamento celestial. 
Neste livro está dito que Deus tem um 
corpo de came e ossos como o do homem. 

4. A Pérola de Grande Preço. 
Compõe-se do Livro de Moisés e Livro 
de Abraão. Contém os artigos de fé do 
Mormonismo. Neste livro Deus é apre- 
sentado como um deus dentre vários. 


“Noutras palavras: politeísmo entre os 


mórmons. 


Il. AS DOUTRINAS MÓRMONS 

ANTE A BÍBLIA 

Considerando o pouco espaço desta 
revista, nos ocuparemos de apenas umas 
poucas doutrinas, e ao mesmo tempo a 
sua refutação bíblica. 

A fonte do nosso conhecimento de 
Deus e de toda doutrina cristã vem de 
Deus mesmo, através da Bíblia. Portanto, 
qualquer mensagem que se diz proceder 
de Deus tem que passar pelo crivo da 
Bíblia, consoante as palavras de Cristo 
em Lc 24.27, quando Ele autenticou 
todo o AT. Quanto ao Novo Testamento, 
sua autenticação divina está em Ap 
22.18,19. 

1. A Doutrina de Deus. Os mórmons 
crêem que Deus já foi um homem como 
OO dota 
P E Ee caos Omo oro 
Além disso, afirmam a existência de 
outros deuses. 

eus é um ser da esfera espiritual 
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(Jo 4.24); é uno em essência e triúno em 
manifestação c operação (Mt3.16,17;1 
Jo 5.7 ARC; Gn 1.1 heb; Jo 15.26); é 
imutável (MI 3.6); é etemo (S1 90.2); 
não é humano (Jó 9.32). 

2. A Doutrina de Jesus Cristo. Os 
mórmons ensinam que Jesus foi um 
espírito preexistente; o primeiro scr que 
Deus criou. Noutras palavras: Jesusnão 
éofilhounigênito de Deus, e que não foi 
gerado pelo Espírito Santo (Mt 1.20). 
Dizem mais que Jesus é o irmão mais 
velho da raça humana. Tomam por base 
C1 1,15 “o primogênito de toda criação”. 
Conclusão (deles): Jesus não é Deus. 

Veradeidade de Jesus em Jo 1.1; Hh 
1.8,9; Rm 9.5; Is 9.6; Tt 2.13; C1 2.9. 
Quanto a Jesus ser chamado primogênito, 
este termo na Bíblia aplicado a Cristo 
significa também a) Ser preeminente 
em tudo, S1 89.27; Ex 4.22; Ap 1.5; b) 
Ser herdeiro de tudo, Hb 1.2; c) Ter 
direito sobre tudo, Ap 5.9. Jesus é o 
unigênito Filho de Deus num sentido 
único (Jo 1.14; Is 9.6). 

3. A salvação da alma. O Mor- 
monismo crê numa salvação geral para 
todos. Noutras palavras não existe oque 
a Bíblia chama de inferno e condenação 
eterna. Além disso, não há salvação fora 
da Igreja mórmon, alegam eles. Sua 
declaração de fé afirma que a salvação é 
pelo arrependimento, batismo, fé, e boas 
obras. Nem Jesus, nem sua obra redentora 
consumada são mencionados. Veroque 
dizaPalavrade Deus em At4.12; Ef 1.7; 
1 Pe 1.18,19; Jo 3.36; 14.6. 

Eles tomam 1 Co 15.29 para afirmar 
que quem morre sem salvação terá uma 
segunda oportunidade, mediante o 
batismo pelos mortos. Isto é, alguém se 
batiza para salvar um morto. Ora, o que 
Paulo fez foi mostrar a insensatez de 
alguns de Corinto, que seguindo a falsos 
mestres, batizavam os vivos para salvar 
os mortos, é ao mesmo tempo não criam 
na ressurreição. Paulo não estava tratando 
nem do batismo, nem da salvação, mas 
da ressurreição, e lhes disse: Se vocês 
não crêem na ressurreição dos mortos, 
porque batizam os vivos para salvar os 
mortos? Paulo não está sancionando a 
doutrina deles, mas apenas mostrando a 
incoerência deles. Depois da morte não 
há mudança no estado espiritual da pessoa 
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(Hb 9.27; Le 16.26; 2 Sm 12.26; Jó 
10.21; Ec 9.5,6). 

A salvação recebe-se como um dom 
gratuito de Deus, Nada o homem pode 
executar para merecê-la. Os judeus 
julgando que poderiam obter a salvação 
mediante alguma tarefa, esforço ou 
produto humano, perguntaram a Jesus: - 
Que faremos para executarmos as obras 
de Deus? Jesusrespondeu-lhes; - A obra 
de Deus é esta: Que creais naquele que 
Ele enviou (Jo 6.28,29). Crer não é fazer 
para merecer. É confiar e aceitar, e 
seguir a Jesus. É a fé em ação. 

4. Os anjos. O Mormonismo ensina 
que os anjos são homens aperfeiçoados 
após amorte. Citam Hb 12.23. Ver 1 Co 
4.9; Mt 13.41; 24.31). Os anjos são 
superiores aos homens (Sl 8.4,5; 2 Pe 
2.11). Foram criados por Deus antes do 
homem (Jo 38.7; C1 1.16). Eles ministram 
à Igreja, constituída de homens e mulheres 
(Hb 1.14). 

5. O batismo com água. O ensino 
mórmon é que não há salvação sem 
batismo com água por imersão, contanto 
que seja administrado por um sacerdote 
mórmon. Afirmam que pelo batismo os 
pecados são perdoados e no momento 
do mesmo, o Espírito Santo é concedido 
aos batizandos. As crianças são batizadas 
aos 8 anos, com a imposição das mãos. 
Citam At22.16, fazendo dos dois sentidos 
desta passagem um só. Citam também 
Ef 5.26 e 1 Pe 3.21, mas sempre 
isoladamente, para que possam torcer u 
sentido da mensagem. X 

A remissão dos pecados não vem 
pelo batismo, mas pelo sangue de Jesus 
(Mt 26.28; At 10.43). Quanto a At22.16 
“batiza-te c lava os teus pecados”, fala 
de duas distintas experiências espintuais 
na vida do crente: o batismo com água, 
que é realizado pelo homem, e a remoção 
dos pecados que é realizada por Deus, 
mas tanto nos demais textos correlatos, 
como na experiência prática do cristão. 
Ver também Mt 16.16; Mt 28.19 ARA; 
At 2.38,41; 8.36-38; 16.31-33; 18.8. 

6. O casamento. Segundo a falsa 
doutrinamórmon, o casamento admite a 
pluralidade de esposas, e a continuação 
da vida conjugal no céu, contanto que o 
casamento seja realizado num templo 
mórmon e por um mórmon. E pelo fato 


de crêem que a alma preexiste desde a 
eternidade, todo mórmon deve, se puder, 
gerar filhos para essas almas sem corpos. 
Quantos mais filhos um homem gerar, 
mais almas podem fazer parte do reino 
de Deus. (SD) 
QUESTIONÁRIO 
1. Deonde vemonome Mormonismo? 
2. Não se baseando os mórmons na Pa- 
lavra de Deus, em que se baseiam 
então? 


3. Como os mórmons usam e aplicam a 
Bíblia? 


4. Em que consiste o conteúdo do Livro 
de mórmons? 

5. Que ensinam os mórmons a respeito 
de Deus? 

6. Deus é uno em essência, e, triúno em 
manifestação e operação. Cite duas 
referências bíblicas nesse sentido. 

7. Cite duas referências bíblicas mostrando 
a deidade de Jesus. 

8. A que se referia Paulo em 1 Co 15.29, 
ao mencionar o “batismo pelos 
mortos”? 

9. Qual o erro principal do Mormonismo? 
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LIÇÃO 8 


22 de novembro de 1992 


MAÇONARIA E ROSACRUCIANISMO 


TEXTO ÁUREO 

“Bem-aventurado o varão que não anda segundo o conselho dos Ímpios, 
nem se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos 
escarnecedores”" (Sl 1.1). 


VERDADE PRÁTICA 


Se um crente não se realiza como na igreja evangélica entre seus irmãos 
na fé, muito menos comungando com incrédulos em suas agremiações. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 2 Co f 14-18 

O jugo desigual com os infiéis 
Terça - Ef 5.6-10 

Não sejais seus companheiros 
Quarta - Ef 5.11-15 

Não comungar com as trevas 


Quinta - 1 Pe 1.9 13 
Caminhando sem tropeçar 
Sexta - Tt 1.14-16 

Desviados da verdade 

Sábado - S1 26.2-8 

Não me ajuntarei com os ímpios 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Pv 4.20-27 


Pv4.20-Filhomeu, atenta para as 
minhas palavras; às minhas razões 
inclina o teu ouvido. 

21 - Não as deixes apartar-se dos 
teus olhos; guarda-as no meio do teu 
coração. 

22- Porquesão vida paraosque as 
acham, e saúde para o seu corpo. 

23 - Sobre tudo o que se deve 
guardar, guarda o teu coração, porque 
dele procedem as saídas da vida. 

24 - Desvia de ti a tortuosidade da 


boca, calonga de ti a perversidade dos 
lábios. 

25 - Os teus olhos olhem direitos, 
e as tuas pálpebras olhem diretamente 
diante de ti. å 

26 - Pondera a vereda de teus pés, 
e todos os teus caminhos sejam bem 
ordenados! 

27 - Não declines nem para a direita 
nem para a esquerda; retira o teu pé 
do mal. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A Maçonaria é primeiramente uma 
sociedade fraterna, secreta e organizada, 
mas também umareligião. Ela tem tem- 
plos, altares, orações, turíbulos, incenso, 
rituais simbólicos de purificação, reuniões 
regulares, cerimônia fúnebre e ministros 
oficiantes. Ela afirma continuamente 
que não é religião, entretanto procede 
como tal. 

A Maçonaria ensina que todas as 
religiões são boas, porém a literatura 
maçônica rejeita a morte expiatória de 
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Jesus como o único meio de salvar a 
humanidade. Lá, a salvação não depende 
da fé em Deus, mas das obras. Um 
cristão evangélico que se diz maçon, ou 
elenão émaçon de fato, ounão é cristão 
de fato, pois um exame imparcial mostra 
que os dois se excluem mutuamente. 

O Rosacrucianismo é também uma 
fraternidade secreta organizada, muito 
parecida com a Maçonaria, sendo mais 
antiga que aquela. 

Em resumo, tanto a Maçonaria, como 
o Rosacrucianismo são religiosamente 


antibíblicos, 
sincretistas. 


deístas, humanistas e 


I. RESUMO HISTÓRICO 

No Século XVII, pedreiros em grupo 
viajavam pela Europa construindo cate- 
drais para a Igreja, edifícios públicos e 
monumentos para os reis. Construíam 
também “lojas” para si mesmos, para 
hospedagem reuniões e descanso. Não 
eram lojas como conhecemos hoje, mas 
prédios apropriados paraos fins jáditos. 
A primeira grande “loja” surgiu na 
Inglaterraem 1717. Q termo maçon em 
inglês é mason e significa pedreiro.(SC) 

A AMORC (Antiga é Mística Ordem 
Rosacruz). É mais antiga que a Ma- 
çonaria. Emais esotéricae dada ao ocul- 
tismo. O nome Rosacruz vem de Christian 
Rosenkreuz, um lendário cidadão alemão 
que muito teria promovido a ordem, lá 
pelo Século XIV'ou XV. Dizem que seu 
primeiro patrono foi o famoso faraó 
Amenotepe IV, cerca de 1350 a.C. Por 
sua vez a Maçonaria alega que seu 
fundadorfoio construtor Hirão Abiú, de 
Tiro, que auxiliou Salomão na construção 
do Templo dos judeus (2 Cr 2.13), 

A Palavra de Deus, bem como a 
nossa experiência cristã, nos mostra que 
para sermos salvos e continuarmos sal- 
vos basta, sob convicção do Espírito 
Santo, irmos arrependidos a Deus, com 
fé em Jesus, tendo como guia a Palavra 
de Deus. Ver Jo 3.16; At 16.31. Fé 
bíblica não é simples crença, Os de- 
mônios também crêem, mas estremecem 

. (Tg 2.19). A simples crença em Deus 
como os maçons podem ter, é passiva; a 
fé real em Deus é ativa e implica nossa 
entrega total ao Salvador, segui-lo © 
servi-lo; daí, a Bíblia chamar a vida 
cristã normal de fé (At 14.22; 2 Co 1315; 
1 Tm 6.21). 


IT. CREDOS E PRÁTICAS 

De acordo com o famoso maçon Al- 
berto Pike, a Maçonaria é uma buscada 
luz, Só que éuma buscanunca satisfeita 
porque não é feita segundo Deus (1 Pe 
119; 105; Jo -Os maçons 
orgulham-se de seus ritos secretos, 
símbolos e cerimônias, mas a verdadeira 
luz ë uma pessoa, a saber Cristo, que 
revela-se generosamente a todos, mas é 


preciso que creiamos nele para que 
andemos na sua luz (Jo 12.35,36). 

1. A salvação - como é vista na 
Maçonaria. Lá não se fala da necessidade 
de salvação, transformação, regeneração 
agora. © melhoramento do ser humano 
vem aos poucos, e por fim parte daqui 
com a falsa esperança de felicidade no 
mundo além. Mas Deus declara que a 
salvação é agora, e que cla começa aqui. 
O céu será a sua continuação, já em 
plenitude. Vero agora de Deus quanto à 
salvação da alma, At 17.30; Hb 3.15; Le 
19.42; 19.9; Pv 22.19; Dt 11.26-28. 

Tanto a Maçonaria como o Rosa- 
erucianismo cusinarm constantemente que 
avida moral irrepreensível é suficiente, 
mas Deus nos diz que nossas obras de 
justiça são como trapos de imundície 
paranos salvar (Is 64.6; Tt3.5; Rm 7.18; 
Jo 15.14-16). É um trágico engano, 
engendrado pelo Diabo, a pessoa crer 
que todas as religiões são boas, e, baseado 
nisso, ser um bom moralista e acharque 
tudo está bem diante de Deus. Deixamos 
claro que não temos nada contra a Ma- 
gonaria e o Rosacrucianismo quanto à 
moral, mas quanto às ideologias religiosas, 

2. A idéia de Deus. Na Maçonaria 
Deus é chamado O Grande Arquiteto do 
Universo. É em parte devido a isso, e 
também devido à sua herança histórica, 
que os símbolos místicos da maçonaria 
são de instrumentos de construção: 
compasso, régua, esquadro, nível, prumo, 
etc. De fato, o nome de Deus é men- 
cionado, inclusive nas orações rituais, 
masnarealidade o deus a que sereferem 
é outro. 

3. À idéia de Jesus. Afirmam que 
Jesus, dos 12 aos 30 anos, viveu no Hi- 
malaia, com os monges do Tibete, sendo 
ali conhecido por Profeta Issa, Isso signi- 
fica abandonar a verdade eterna da Palavra 
de Deus e seguir fábulas e invencionices 
pagãs, forjadas pelo Inimigo. 

Jesus, entre sua adolescência e os 
tinta anos, viveu em Nazaré, trabalhando 
como carpinteiro (Le 4.16; Mt 13.54,55; 
Lc 3.23). Esta é a verdade insofismável 
enão fábulas artificialmente compostas 
a respeito de Jesus (2 Pe 1.16). 

Por outro lado, o Rosacrucianismo 
afirma que Jesus foi um espírito hu- 
manamente evoluído assim como Buda, 


29 


Isto é descrer na Bíblia que afirma 
que Jesus é Deus (Mt 1.21; Hb 1.8); é 
chamar Deus de mentiroso, pois de Jesus 
Ele disse: “Este é o meu Filho amado” 
(Mt 3.17; 1J0 5.9,10). 

4. O homem. Os rosacruzes afirmam 
que o homem passa por sete períodos de 
renascimentos. Em cada período desses 
ele evolui um pouco mais. Ao chegar ao 
último período o homem será divino. 
Noutras palavras, isso é reencar- 
nacionismo espírita. Foi com esta mentira 
que a serpente tentou a Eva no Éden: 
“Sereis como Deus” (Gn 3.5). 


NI. O SECRETISMO DA MAÇO- 
NARIA 
A Maçonaria defende-se aqui ale- 
gando que pessoas, famílias, firmas e 
igrejas também têm seus assuntos 
secretos, quando na realidade são assuntos 
privativos, jamais esotéricos e herméticos 
como os da Maçonaria e Rosacrucianismo. 
Nos cultos, nos templos, nos Institutos 
Bíblicos, tudo é feito às claras; à vista de 
todos. Este secretismo da Maçonaria 
entra em choque com os ensinamentos 
da Palavra de Deus, Ver Jo 7.26; 18.30; 
Is 45.19; 48.16. 
Há 33 graus (no rito escocês) para 
pa pretende subir a escala hierárquica 
a Maçonaria. Cada grau desse tem seu 
pacote de ensinamento oculto, exclusivo. 
daquele patamar. Se os mistérios e 
segredos da Maçonaria são bons, porque 
nãodivulgampārao benefício de todos? 
Se são maus, porque os conservam? 


IV. AS JURAS DA MAÇONARIA, 
Os maçons defendem-se aqui ale- 
gando quenomeioreligioso, social e ci- 
vil há também juras por ocasião do ba- 
tifmo com água, casamento, juramento à 
bandeira, posse de cargos públicos, co- 
lação de grau, etc. Mas aí não são juras 
como na Maçonaria; são compromissos, 
e além disso são públicos e escritos em 
documentos públicos. Se se trata de um 
crente, ele entra aqui em colisão com as 
Escrituras quando diz: Ninguém pode 
servir a dois senhores (Mt 6.24). Sim, 
porque a Maçonaria por essas juras 


governa aliberdade moral do indivíduo. 
Na passagem acima, Jesus não disse que 
édifícil servir adois senhores; ele disse: 
ninguém pode, isto significa impossível. 
Ver Mt 5.34-37; Lv 5.4; Tg 5.12.(SL) 


V. UM CRISTÃO PODE SER MAÇON 
OU ROSACRUZ? 

A Maçonaria, como já vimos, não 
exalta a Cristo, e muito menos O serve. 
Uma análise rudimentar, mostra a in- 
compatibilidade entre o Cristianismo Ț 
bíblico e a Maçonaria. Um crente real- 
mente nascido de novo que vive na Ma- 
gonaria vive numa eterna contradição. 
Os ideais supremos da Maçonaria são 
liberdade, igualdade, e, fraternidade. Ela 
pretende atingir isso fora do caminho 
indicado por Deus na sua Palavra, e, . 
sem amediação do Senhor Jesus Cristo. 
Afirma a Maçonaria: “É a loja que prepara 
todos seus filiados para a Grande Loja 
de Cima - a Pátria Celeste” Ora, a 
Bíblia declara que só há um caminho 
para Deus - Jesus (Jo 14.6). 

Agora, imagine-se, um ministro do 
Senhor à vontade, na Maçonaria, ou 
com os rosacruzes! Sabe-se que há 
pastores nesta situação, Vejamos o que 
diz a Bíblia sobre isso em 2 Co 6.14; Am 
3.3; 2 Cr 19.2; Ne 13.3; SI 106.35; S1 
119.63; 1 Co 15.33. Agora julguem os 
leitores verdadeiramente cristãos, com 
toda isenção de ânimo, se é lícito e 
possível, biblicamente falando, ser crente 
e ser maçon? Melhor seria chamá-los 
desviados. É Ló mudando-se para Sodoma 
e salvando-se pela infinita mercê de 
Deus, porém, com grandes c irreparáveis 
perdas (SD) 


QUESTIONÁRIO . 


1. O que é a Maçonaria? 

2.0 que éo Rotienicianismió! 

3. Entre crença e fé, quais são as diferença? 
4. Que disse o famoso maçon Alberto 
s Pike? 

. Como é vista a salvação na Maçonaria? 
6. Como Deus é chamado na Maçonaria? 
7. Cite duas referências bíblicas onde 

vemos o princípio, de que é antibíblico 
ser crente e ser maçon. 


LIÇÃO 9 


29 de novembro de 1992 


OS TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 


TEXTO ÁUREO 


“Mas do Filho, diz: Ó Deus, o teu trono subsiste pelos séculos dos 


séculos" (Hb 1 8). 
VERDADE PRÁTICA 


Jesus Cristo é Deus feito homem, para nos salvar. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Pv 1.15-18 

Dos tais afasta-te 

Terça - Jo 1.1-3,14 

Cristo é Deus de eternidade a 
eternidade 

Quarta - 1 Jo 5.7-10 

Jesus é Deus feito homem 


Quinta - 2 Pe 2.1-3 

Falsos profetas e mestres 

Sexta - 2 Cr 1820-22 
Profetas enganados por demônios 
Sábado - At 1.9-11 

Jesus voltará assim como foi 
parao céu 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Hb 1.1-9 


Hb 1.1 - Havendo Deus antigamente 
falado muitas vezes, e de muitas 
maneiras, aos pais, pelos profetas, a 
nós falou-nos nestes últimos dias pelo 
Filho, 

2 - A quem constituiu herdeiro de 
tudo, por quem fez também omundo. 

3 - O qual, sendo o resplendor da 
sua gluria, e a expressa imagem da 
sua pessoa, e sustentando todas as 
coisas pela palavra do seu poder, 
havendo feito por sl mesmo a 
purificação dos nossos pecados, 
assentou-se à destra da majestade nas 
alturas; 

4 - Feito tanto mais excelente do 
que os anjos, quanto herdou mais 
excelente nome do que eles. 


5 - Porque, a qual dos anjos disse 
Jamais: Tu és meu Filho, hoje te gerei? 
E outra vez: Eu lhe serei por Pai, e ele 
me será por Filho? 

6-Equandooutra vez introduzno 
mundo o primogênito, diz: E todos os 
anjos de Deus o adorem. 

7-E, quanto aos anjos, diz: O que 
de seus anjos faz ventos, e de seus 
ministros labareda de fogo. 

8 - Mas, do Filho, diz: Ó Deus, o 
teu trono subsiste pelos séculos dos 
séculos; cetro de egiiidade é o cetro do 
teu reino. 

9 - Amaste a justiça e aborreceste 
a iniguidade; por isso Deus, o teu 
Deus te ungiu com óleo de alegria 
mais do que a teus companheiros. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Os Testemunhas de Jeová são uma 
das piores seitas falsas, também conhecida 
por russelitas. Crêem que integrarão o 
exército de Jeová que derrotará Satanás 
na batalha de Armagedom. Eles ensinam 
que o Deus triúna é invenção do inferno. 


Jesus, dizem eles, foi a primeira e a 
maior criação de Jeová. Negam a res- 
surreição corpórea de Jesus. Não existe 
inferno literal. Quem fizer parte dos 
144.000 escolhidos de Ap 7.4; 14.1,3 
vai morarno céu. Quem for ficlmas não 
fizer parte dos escolhidos, viverá para 


31 


sempre no paraíso terrestre. Quem 
não for Testemunha de Jeová será 
aniquilado num momento, em 
Armagedom. 


I. RESUMO HISTÓRICO 

1. Fundação da sede em 1874, em 
Nova Torque, por Charles Taze Russell. 

No Brasil instalaram-se em 1923, e 
têm sede em São Paulo. Seu título oficial 
é Sociedade da Bíblia e Tratados da 
Torre de Vigia. O título popular russelitas, 
vem do fundador, Russell começou a 
pregar em 1872. 

Alegam que o título Testemunhas 
de Jeová deriva de Is 43.10 e 44.8, mas 
o estudo do contexto mostra tratar-se aí 
de Israel. O Novo Testamento não faz 
alusão a testemunhas de Jeová. Os 
fps são testemunhas de Jesus (At 
1.8). 

2. A Bíblia. Têm versão própria 
chamada Tradução Novo Mundo, que 
foi adulterada para apoiar seus falsos 
ensinos, Esta publicação não leva o nome 
universalmente conhecido de Bíblia, mas 
Escrituras Sagradas, a fim de suscitar 
polêmica e confusão. 

Literatura: 

° Estudos nas Escrituras. Livro 
básico, em sete volumes, por Russell, 
principalmente. 

e Seja Deus Verdadeiro. Contém 
grande parte dos falsos ensinos do 
russelismo. 

e Estas Boas-novas do Reino. 
Contém um resumo das doutrinas da 
seita. 

e Qualificados Para o Ministério. 
Destinado a preparação de obreiros. 

- Outros livros, todos com doutrinas 
falsas, são: A Verdade Vos Tornará 
Livres, Filhos, A Harpa de Deus, 
Religião, Inimigos, Jeová, Do Paraíso 
Perdido ao Paraíso Restaurado, A 
Verdade Que Conduz à Vida Eterna. 

e Periódicos. Grande tiragem c 
circulação. A Sentinela, e, Despertai. 

3. Atividades, Sua arma predileta é 
a literatura. Seus preços são os mais 
razoáveis possíveis. O método preferido 
de trabalho é o pessoal. Cada membro 
da seita é considerado um ministro da 
mesma. Andam sempre com farto material 
impresso. O trabalho é feito de casa em 
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casa de modo sistemático e com grande 
habilidade. São insistentes. Não respeitam 
a fé religiosa de ninguém. 

4. Conceituação. A seita Testemu- 
nhade Jeová é falsa, por ser antibíblica 
e anticristã. Antibíblica porque funda- 
menta-se em doutrinas bíblicas falsifi- 
cadas ou forjadas, e, anticristã porque 
nega abertamente adivindade de Cristo. 
Torcem por completo o ensino da segunda 
vinda de Cristo, conforme Ele mesmo 
ensinou, dizendo que Ele voltou em 
1914,estabeleceuo seureino espiritual- 
mente e está agora reinando no céu. 


IL OS FALSOS ENSINOS DOS 

TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 

1. À falsa escatologia deles. Mediante 
uma interpretação ardilosa, eles afirmam 
que Jesus veio à Terra, ao seu templo em 
1874. Esse templo são as Testemunhas 
de Jeová que surgiram naquele ano. 
Também, com uma manipulação igual- 
mente ardilosa de números, eles ensinam 
que Jesus veio a Terra em 1914 e esta- 
beleceu seu reino através das Teste- 
munhas de Jeová, porém Ele mesmo 
ficou reinando no céu. Segundo eles, 
estamos agora em pleno reino milenial 
de Cristo. Satanás está sendo aprisionado 
pela luz da verdade divina. Cristo está 
agora reunindo seus escolhidos, por meio 
das Testemunhas de Jeová até completar 
144.000 (Ap 7.4). Dentro em breve, 
Deus por meio de Jesus destruirá as 
forças de Satanás na batalha de Arma- 
gedom em Israel. Satanás será totalmente 
aniquilado. Todos os que estiverem vivos 
nessa ocasião terão uma oportunidade 
de se salvar. Isso durará 100 anos, con- 
forme Is 65.20. Finda essa oportunidade, 
os incrédulos serão aniquilados. Os mortos 
não salvos “reviverão”, tendo também 
uma segunda oportunidade de salvação; 
quem se converter viverá com Deus; os 
demais serão destruídos. (Note, falam 
de “reviver” não ressuscitar, pois não 
crêem na ressurreição.) 

2. O caso dos 144.000 de Ap 7.4; 
14.1,3. Eles dizem que esse grupo são os 
“escolhidos” que viverão no reino celeste 
com Deus; os demais salvos viverão 
aqui na terra, no paraíso terrestre; isto é, 
no reino terrestre de Deus. Dizem mais 
que os 144.000 constituirão a única 


que viverem no paraíso terrestre não 
farão parte da Igreja.(SB) 

3. Negam a Trindade Divina. Dizem 
não encontrar o termo trindade na Bíblia, 
por isso a rejeitam. O termo trindade, 
de fato não se encontrana Bíblia mas as 
três pessoas divinas do Pai, do Filho e do 
Espírito, coeternas e iguais em essências 
entre Si, estão; bem como volumoso 
ensino sobre isso. 

Eis o que dizem da Trindade: É uma 
mentira inventada e espalhada por Satanás 
para enganar a humanidade, Ela procede 
do antigo paganismo babilônico e egípeio. 
Deus é um ser único e solitário desde a 
eternidade. Nunca existiu alguém igual 
para revelá-lo.(SP-2) 

Quanto às três pessoas da Trindade 
Santa, a Bíblia declara: “e estes três são 
um” (1 Jo 5.7). (SE) 


afirmam que Jesus Cristo é um ser criado; 
gue antes dele vir ao mundo era o arcanjo 
Miguel. Eles chamam Jesus “o filho 
principal de Deus”, e ensinam abertamente 
que Ele não é Deus como Jeová. 

a. E principalmente esta negação da 
divindade de Jesus que exclui as Tes- 
temunhas de Jeová do meio evangélico. 
Orase Jesus não fosse Deus também não 
teríamos redenção eterna, nem vitória 
total contra o mal, nem evangelho nenhum 
para pregar aos perdidos. Também a 
Bíblia seria um conjunto de mentiras. 

b, Jesus nunca foi criado. Ele é Deus 
desde Toda etemidade E a 


-22,23). Seu corpo humano é que foi 3 


gerado (S1 2.7; Hb 1.5,8; Mt 1.20). 
c. Se Miguel fosse Jesus, ele teria 
(ES Ma o Diabo; coisa que não fez 
Vi: 


v.9). Mas Jesus fez isso (Mt4.10,11; 
DS NCIS): 


d. Os russelitas deviam examinar a 


pe que lhes toca quando negam a 
ivindade de Jesus (1 Jo 2.22,23; Jo 


5.22,23). 
e. Mais sobre a divindade de Jesus. 
Jo 1.1-3: 10.30; 20.28; Rm 95; Tt 2.13; 


Deus. Mt 8.2:9.18; 14.33; 15.25: 28.9; 
Me 10.17; Jo 9.38; Le 24.52. Ver Ap 
22.8,9. 

~ &-Negamaressurreição corporal del 
Jesus. Eles dizem que Jesus ressuscitou 
em espírito, e daí, não ter corpo; é um 
espírito, “O Cristo que ressurgiu não foi 
o mesmo Cristo humano; era um espírito 
invisível”, diz o livro O Reino de Deus 
Está Próximo. Ver Le 24.39-43; Jo 20.25- 
27; At 1.3,4; 1 Tm 2.5; Ap 1.3; 1 Co 
15.47. Estas três últimas referências 
mostram que Jesus está agora no céu 
como homem divino, isto é, como andou 
aqui na terra após ressuscitar. 

h. Negam a vinda corporal de Jesus 
e afirmam que Ele já veio. “Todas as 
evidências mostram que Jesus assumiu 
o poder do reino e começou a reinar no 
céu em 1914”, afirmam eles. 

e Me 13.32 ... Daquele dia e hora 

ninguém sabe, disse Jesus, 
+ SATLIT .. Jesus voltará nas mesmas | 
condições em que ascendeu; corpo- 
Talmente, visivelmente, sobre o monte 
das Oliveiras, à vista de todos. 

+ Ap1.7... Quando Ele vier todos 
saberão, porque todos O verão. 

e Mt 24.30 ... O aparecimento de 
Jesus será precedido do seu sinal. Ambos 
serão vistos por todos. Atualmente um 
evento pode ser visto em todo mundo 
através dos satélites de comunicação. 
evidente que Deus tem meios des- 
conhecidos, mais capazes e eficientes | 


do que o homem. | 
» Negam a personalidade do 


Espírito Santo. Assim diz a falsa doutrina 
russelita arespeito do Espírito Santo: “É 
um poder ou influência que Deus usa 
para executar a sua vontade”. 

“O Espírito Santo pode ser definido 
como um fluido que emana de Deus 
Jeová, porém não se tratadeuma pessoa 
coexistente com Ele, como ensinam as 
religiões organizadas”. : 

e Àt 5.3,4 ... “mentiste ao Espírito 
Santo... mentiste a Deus”, 


Hb 13.8; Is 9.5; CI 2.9. Esta última 


* ST 139.7-12... Aí vemos o Espírito 


referência só, seria suficiente para refutar 
o SO ensino EM pauta. qui a Bibha 


Santo como onipresente; a onipresença 
um alrbuio de Deus. 


dizque “nele habitacorporalmentetoda 


a plenitude da divindade”. Ele é Deus, 
sem faltar nada! 


£ Jesus recebeu adoração como sendo 


e At 10.19,20... Aqui, o Espírito 
Santo fala como uma pessoa e chama a 
Si mesmo “Eu”. 

*Lc3.21,22... Aqui o Espírito Santo 
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é chamado “Senhor”. O original aqui é 
Kurios = senhor supremo. 

e -SL 143.10... O Espírito Santo 
guiando- nos. Somente uma pessoa pode 
guiar outra, Uma influência ou poder 
não pode. 

'6. Negam a imortalidade da alma. 
Dizem: “Quando morre o homem, nada 
resta, Entre a morte e a revificação do 
homem, ele não existe” 

e Le 16.19-31; 23.43. O ensino de 
Jesus aqui, revela a plena existência 
consciente do ser humano após a morte. 

e Lc 20.38... Aqui Jesus declara que 
os que agora morrem estão vivos. 

e Lc 9.30; 16.31... Moisés. Elias e 
Abraão, milênios depois de. falecidos, 
aparecem vivos, plenamente conscientes. 

e 2 Co 5.8; b 1.23... O salvo após 
morrer vai estar com Jesus no céu, 

7. Negam a realidade do inferno e 
do castigo eterno. O que ensinam os 
russelitas: “A morte física e a sepultura 
são o único inferno”. “Quando uma pessoa 
morre, permanece morta, inconsciente, 
sem conhecimento de nada”. 

* Lc 16.22,23... O corpo do rico 
falecido foi sepultado, mas sua alma 
apareceu no Hades imediatamente. 

< Mt 10.28... À morte, a alma separa- 
sedocorpo. O final do versículo mostra 
que o ímpio sofrerá no inferno, tendo 
alma e corpo. 

eMt 18.9...“Fogo do inferno" é lite- 
ralmente “fogo da Geena”. Geena era 
um local onde havia fogo contínuo para 
queimar o lixo da cidade, e corpos de ani- 
mais e criminosos que eram ali lança- 
dos. O inferno é pois um lugar, tão real 
como aquele fora da cidade de Jerusalém. 


Ver também Mt 25.41; Ap 20.10,14. 

- 8. Ensinam que após haverá uma 
segunda oportunidade de salvação. Dizem 
eles que no milênio os mortos reviverão 
e terão uma segunda oportunidade de 
salvação. Os ímpios ressuscitarão, sim, 
para julgamento. Quem não se salvar 
nesta vida, não escapará da condenação. 
Ver Hb 9.27; 2.3; Jo 5.24,28,29; At 17. 
30. Jesus voltará, não para salvar, mas 
paraexecutar julgamento (Jd vv.14,15). 

9. A falsa doutrina da “Organização 
de Satanás”. Essa organização consta 
detrês coisas, asaber: (1) A Tgrejaorga- 
nizada; (2) Q Estado com seu govemo 
civil; e (3) O comércio e o dinheiro. 
Quem quiser ser salvo, tem de sairdessa 
organização e unir-se ao Reino Teocrático, 
isto é, ao movimento russelita. Jesus 
nunca afirmou que o homem só se salvaria 
ingressando num grupo religioso qual- 
quer, mas sim pela experiência do novo 
nascimento (Jo 3.5). Também Jesus nunca 
ensinou, orientando o povo para ingressar 
numa seita, e, sim que fossem a Ele (Mt 
11.28) (SD) 


QUESTIONÁRIO 


1, Como são também conhecidos os 
Testemunhas de Jeová? 

2. Que dizem os russelitas de Jesus? 

3. Como chama-se a Bíblia preparada 
pelos russelitas? 

4. Por que a seita musselita é antibíblica 
e anticrista? 

5. Como os russelitas explicam a volta 
de Jesus? 

6. Cite duas referências bíblicas mostrando 
a Trindade Divinana Bíblia. 


LIÇÃO 10 


TEXTO ÁUREO. 


(ICD 
VERDADE PRÁTICA 


evidente sinal dos últimos dias. 
Segunda - Ef 4.13-15 

Evitando o engano destruidor 
Terça - C12.18-23 


Quarta - Ef 5.18-21 
À vida cristã normal 


FALSIFICADORES DA 
PALAVRA DE DEUS 


“Porque nós não somos, como muitos, falsificadores da palavra de 
Deus, antes falamos de Cristo com sinceridade, como napresença de Deus” 


A atual multiplicação -de- seitas falsas e seus falsos profetas é um 


LEITURA DIÁRIA 


As admoestações da Palavra de Deus Sinais do fim 


6 de dezembro de 1992 


Quinta - Is 55.6-9 
À conversão ao Senhor 
Sexta - 2 Tm 3.1-5 


Sábado - 2 Tm 3.14-17 
Permanecendo firmes na Palavra 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
1 Tm 6.3-11 


1 Tm 6.3 - Se alguém ensina al- 
guma outra doutrina, e se não conforma 
com as sãs palavras de nosso Senhor 
Jesus Cristo, e com a doutrina que é 
segundo a piedade, 

4 - É soberbo, e nada sabe mas 
delira acerca de questões e conten- 
das de palavras, das quais nascem in- 
vejas, porfias, blasfêmias, ruins sus- 
peitas, 

5 - Contendas de homens corruptos 
de entendimento, e privados da 
verdade, cuidando que a piedade seja 
causa de ganho, aparta-te dos tais 

6 - Mas é grande ganho a piedade 
com contentamento 

7 - Porque nada trouxemos para 
este mundo, e manifesto é que nada 


podemos levar dele 

8 - Tendo, porém, sustento, e com 
que nos cobrirmos, estejamos com 
isso contentes 

9 - Mas os que querem ser ricos 
caem em tentação e em laço, e em 
muitas concupiscências loucas e 
nocivas, que submergem os homens 
na perdição e ruínu 

10 - Por que o amor do dinheiro é 
a raiz de toda espécie de males; e 
nessa cobiça alguns se desviaram da 
Té, e se traspassaram a si mesmo com 
muitas dores. 

11 - Mas tu, ó homem de Deus, 
foge destas coisas, e segue a Justiça, a 
piedade, a fé a caridade, a paciência e 
a mansidão. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
Nesta lição, por falta de maior espaço, 


abordaremos três igrejas falsas: O 


da Fé, co Moonlsmo. Todos três 
“deixando o caminho direito, erraram”, 


como diz 2 Pe 2.15, e têm conduzido 


muita gente ao erro, mesmo bem 
intencionados como são. O grupo Só 


Jesus é também conhecido por Nova 
na e Igreja Pentecostal Unida; dividiu- 
se da Assembléia de Deus em 1914. 
Organizou-se em 1917 sob John Scheppe. 


nos Estados Unidos. (SB) 
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O O Tabernáculo da Fé teve seu. 
início organizado em 1946, por William 
Ra Dor ERNÓicIA SONDA 
porBranhamismo. Antes de 1946 os fal- 

sos ensinos do grupo já eram difundidos, 
mas sem organização formal. Teve ongem 
nos Estados idos 

Quanto à seita falsadoMoonismo, é 
de índole oriental e surgiuna Coréia em 
1954, Fundada por Sun M nng Moon. É 


c. Eles ensinam que Deus consiste 
em única pessoa, apenas com diferentes 
manifestações. Citam Dt 6.4 e Mc 12.29. 
O termo “único” em Dt 4.6 é “ echad” 
que no original é um substantivo coletivo, 
indicando pluraridade. 


d. João 17.21. Aqui Jesus ora ao Pai 


para que todos. os crentes sejam um. É 
rventura a ja uma única pessoa? 


De modo nenhum; somos milhões. Em 


CRENÇAS E ATIVIDADES 

1. O movimento Só Jesus. Sabélio, 
um bispo da Africa do Norte, no Século 
3foioprimeiro aperverter a doutrina da 
Trindade. Agora no Século 20, são várias 
as perversões surgidas, desta doutrina, 
como já vimos nesta séric de lições. 
John Scheppe, mencionado na Introdução, 
afirma que em 1913 teve umarcvelação 
específica de Deus sobre esta doutrina. 
Ele passou a ensinar que o batismo em 
água era parte da salvação, e que para 
“nascer da água” (Jo 3.5) a pessoa terá 
que ser batizada em água. 

Além dos apropriadas referências 
bíblicas já apresentadas do Deus Triúno, 
aqui estão mais algumas: Gn 1.1 Hb 26; 
3.22; 11.2; Is 6.8; Mt 3.16,17; 28.19; Jo 
14.16; 15.26; Is 6.8; 2 Co 13.13; 1 Pe 1.2, 

Crê e ensina que o Pai, o Filho e o 
Espírito Santo são uma única pessoa, a 
saber, Jesus, 

Os textos mais debatidos são Mt 
28.19 comparado com At 2.38. O primeiro 
diz: “Portanto, ide, ensinai todas as nações, 
batizando-as em nome do Pai, e do Filho 
e do Espírito Santo”. O segundo diz: “E 
disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada 
um de vós seja batizado em nome de 
Jesus Cristo, para perdão dos pecados, e 
recebereis o dom do Espírito Santo”. 
Partindo daí, eles batizam com água só 
“em nome de Jesus”. 

a. Eles afirmam ainda que o título 
divino Senhor Jesus Cristo, como em At 
16.31, corresponde aos nomes do Pai, 
Filho, e Espírito Santo. 

b. Textos que revelam Jesus e o Pai 
como pessoas divinas distintas: Jo 1.1; 
2 Jov.2; At 7.55,56; Ap 3.21. Em 1 Tm 
2.5 vemos que se Jesus é o mediador 
entre Deus éo homem, logo Ele não é o 
mesmo que Deus o Pai. 
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que sentido, pois, devemos ser um? Em 
desejo, TE e, espírito, sentimento, 
propósito, etc., como temos em Ef 4,3- 
6. Assim, na Trindade há três pessoas 
gue são ao mesmo tempo uma. 

e. Mateus 28.19 e Atos 2.38. Em Mt 
28.19 temos da parte de Jesus a fórmula 
do batismo, bem como a autoridade 
para batizar, Mas palavras: “em nome 
do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo”. 
No sentido bíblico, aexpressão “em no- 
me de” tem muito mais peso do que em 
nossas línguas da atualidade, “Nome”, 
tanto no hebraico, como no grego denota 
autoridade, poder, honra, caráter. Aqui 
temos a autoridade divina para batizar; 
a autoridade contida no nome do Deus 
Trino. A fórmula para o ato do batismo 
nós atemosna expressão completa: “em 
nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo”. 

Em At2.38 temos apenas a autoridade 
expressa para batizar: “em nome de 
Jesus”; isto porque, das três pessoas da 
Trindade foi Ele quem ensinou sobre 
issu, estando curmissiunado para isso, 
conforme Mt 28.18; Fp 2.6-11. E não é 
só em At 2.38 que temos apenas a 
autoridade divina para batizar: temo-la 
também em At 8.16; 10.48; 19.5. 

f.O batismo não salva. Ele deve ser 
um testemunho da salvação. (a) “nascer 
da água”, em Jo 3.3, significa nascer de 
novo . (espiritualmente) por instru- 
mentalidade da Palavra de Deus (Ef 
5.26; 1 Pe 1.23); b) “nascerdo Espírito”, 
em Jo 3.5 é nascer de novo, pela 
instrumentalidade do Espírito Santo (Tt 
3.5); c) 1 Pe'3.21 “Agora vos salva, 
batismo”, Este versículo deve ser estudado 
àluzdo v. precedente (v.20). Ali falada 
água física do dilúvio, através da qual 
foram salvos da morte Noé e sua família. 
As condições essenciais à salvação são 
a fé em Cristo, e, o arrependimento de 


coração (Mc 1.15): A fé honra a 
pessoa de Deus, deonde vem a salvação, 
eo arrependimento honra a lei de Deus 
que foi ultrajada pelos nossos pecados. 

: 2. O Tabernáculo da Fé. Esta igreja 
é chamada também Branhamismo, devido 
ao seu fundador William Branham. En- 
sinam que Jesus é um ser criado, e por- 
tanto Ele não é o eterno Filho de Deus. 
Branham começou suas atividades por 
volta de 1933. 1946, ele conta que 
viuum anjo, o qual conferiu-lhe o poder 
de curar. Escreveu o livro AS SETE 
ERAS DA IGREJA, no qual ele fixa o 
ano de 1977 para o começo do Milênio, 
e mais outras coisas similares. Nada 
disto aconteceu. 

Não se deve confundir Branhamismo 
com Brahmanismo. Este último vem de 
Brahma, aprincipal divindade pagã dos 
antigos hindus. São muitas igrejas que 
já perderam membros para o Branha- 
mismo, e que sofreram divisões por 
causa dos seus falsos ensinos (SD) 

3. O Moonismo. É popularmente 
conhecido por Igreja da Unificação. O 
Moonismo não faz parte do Cristianismo, 
nem da Igreja como corpo de Cristo. 
Uma tática muito comum deles é persuadir 
e aliciar membros de igrejas evangélicas, 
e levá-los a causar uma divisão na 
congregação para conseguirem mais 
simpatizantes € enfraquecer a igreja local. 
Moon espalha por toda parte que sua 
missão é completar a obra de Cristo, e 
que numa visão que ele teve de Cristo, 
recebeu dele ordens para isso. Ele foi 
excluído da Igreja Presbiteriana da Coréia. 
(SHe SR) 

O Moonismo é uma potência finan- 
ceira, e como chegou a isso e consegue 
manter-se assim éuma longa história de 
meios excusos. O próprio fundador ora 
cumpre sentença judicial em prisão, por 
lesar o fisco dos Estados Unidos. 

a. Literatura. Usam a Bíblia apenas 
para impressionaro público. O livro que 
eles tem como inspirado é o “Princípios 
Divinos”, escritos por Moon. 

b. Filiação à Igreja. A preferência 
deles é pelos jovens de ambos os sexos, 
a quem os líderes ministram um curso 
secreto de iniciação, verdadeira lavagem 
cerebral, e a seguir procuram meios de 
intemmá-los, separando-os de suas famílias. 


É proibido esses jovens comunicar-se 
com seus familiares. A obediência aos 
pais passa a ser conforme os preceitos 
de Moon. Os moonistas não se identifi- 
cam, para mais facilmente enganar suas 
vítimas. 

Para atrair os estudiosos e profis- 
sionais, costumam realizar congressos 
científicos e nacionais e intemacionais 
com todas as despesas pagas, mas não 
dizem quem são. 

c. Principais ensinos falsos. Afirmam 
que Moon é o Messias de Deus que veio 
completar a obra que Jesus não terminou 
porque foi morto. Para falar disso, eles 
misturam passagens bíblicas com o livro 
Princípios Divinos, escritos por Moon. 
Esse livro é a principal fonte de autori- 
dade espiritual do Moonismo. A 
interpretação da Bíblia étoda pervertida 
para adaptar-se ao conteúdo do livro 
Princípios Divinos. Há rituais e normas 
nitidamente satânicas para desestruturar 
afamília, pondo-a/ forado plano divino, 
conforme nos ensina a Bíblia. Isso tem 
resultado em reações violentas da so- 
ciedade cristã e secular conta o Moo- 
nismo. 


QUESTIONÁRIO 


1. Que outros nomes tem a igreja falsa 
Só Jesus? 

„ Que outro nome tem o Tabernáculo 
da Fé? 


uc outro nome tem o Moonismo? 
m resumo, o que ensina o grupo Só 


. Como o gr:po Só Jesus explica a 

expressão Senhor Jesus Cristo? 

. Cite duas referências bíblicas em que 
Jesus e o Pai são pessoas divinas 
distintas. 

7. Dê a diferença entre a fórmula do 
batismo, e, a autoridade para batizar, 
tomando Mt 28.19 e At 2.38. 

8. Que significa a expressão “em nome 
de”, nas línguas bíblicas? 

9. Que quer dizer “nascer da água”, e 
“nascer do Espírito”, em Jo 3.5? 

10. Que dizem os branhamistas dos 
escritos de Branham? 

11. Segundo o Branhamismo, quem é o 
anjo da sétima trombeta de Ap 10.7. 

12. Dê dois principais ensinos falsos do 

Moonismo. 


a u pau N 
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LIÇÃO 11 


TEXTO ÁUREO 


VERDADE PRÁTICA 
Palavra. 

Segunda - 1 Pe 1.1-5 

Pai, Filho, e Espírito Santo na 
salvação 

Terça - Jdv 20-22 


Quarta - Ap 1.4-8 


PREDESTINAÇÃO, JUDAÍSMO, E 
ADVENTISMO 


“E, Sendo Ele consumado, veio a ser a causa de eterna salvação para 
todos os que Lhe obedecem” (Hb 5.9). 
A salvação é eterna para quem obedece ao Senhor, conforme a sua 


LEITURA DIÁRIA 


A Trindade e a perseverança do crente 


O Espírito, o Filho, e o Pai no louvor 


13 de dezembro de 1992 


Quinta - SI 122.1-9 

Orai pela paz de Jerusalém 
Sexta - Rm 11.19-22 

O presente estado de Israel 
Sábado - Rm 11.23-29 

O futuro de Israel 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
2 Ts 2.13-17 


2 Ts 2.13 - Mas devemos sempre 
dar graças a Deus por vós, irmãos 
amados do Senhor, por vos ter Deus 
elegido desde o princípio para a 
salvação, em santificação do Espírito, 
e fé da verdade; 

14 - Para o que pelo nosso evangelho 
vos chamou, para alcançardes a glória 
de nosso Senhar Jesus Cristo. 

15 - Então, irmãos, estai firmes e 


retende as tradições que vos foram 
ensinadas, seja por palavra, seja por 
epístola nossa. 

16 - E o próprio nosso Senhor 
Jesus Cristo, nosso Deus e Pai, que 
nos amou, e em graça nos deu uma 
eterna consolação e boa esperança, 

17 - Console os vossos corações, e 
vos conforte em toda a boa palavra c 
obra. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Nesta lição estudaremos, dentro do 
limite de espaço de que dispomos, três 
assuntos, dos quais o nosso povo necessita 
um maior esclarecimento. Não se trata 
de religião e seitas falsas, mas de doutrinas 
isoladas que serão abordadas em certos 
aspectos. Essas doutrinas são abordadas 
aqui, porque não dispomos no momento 
de um trimestre para o estudo de assuntos 
e doutrinas avulsas. 

Os três assuntos para esta lição são 
a predestinação, o Judaísmo, e o Ad- 
ventismo do Sétimo Dia. Estudaremos 
primeiro a predestinação. 


38 


I. A PREDESTINAÇÃO DOS SAL- 
VOS (Ef 1.5,11). 

Predestinar em Ef 1.5,11, é Deus 
decidir de antemão o futuro dos que por 
Ele foram salvos. No original é o termo 
proorizo, e ocorre em Ef 1.5,11; Rm 8.29, 
30; At 4.27. A predestinação dos salvos 
é precedida da sua eleição ou escolha, 
conforme está escrito em Ef 1.4,5 “Como 
também nos elegeu nele antes da fundação 
do mundo, para que fôssemos santos e 
irrepreensíveis diante dele em amor; e 
nos predestinou para sermos filhos de 
adoção por Jesus Cristo, para si mesmo, 
segundo o beneplácito da sua vontade.” 


Vemos aqui que a nossa eleição ou 
escolha por Deus, precede a nossa 
predestinação também por Ele. Elei- 
ção divina, em Ef 1.4, É o ato pelo qual 
Deus, por sua graça c amor, escolhe um 
povo para Si mesmo, para salvação. 
Predestinação é o ato divino pelo qual 
Deus determina o futuro desse seu 
povo; o que ocorrerá a esse povo. A 
escolha divina envolve a salvação (2 Ts 
2.13) (SB) 

A nossa eleição por Deus depende 
primeiro da pessoa de Cristo. Deus “nos 
elegeu nEle” (Ef 1.4). Isto significa que 
primeiramente Deus elegeu ouescolheu 
Jesus, para que nFle fâssemos escolhidos 
(Mt 12.18; Is 42.1; 1 Pe 2.4). Em segundo 
lugar, quem estiver em Cristo, porque é 
um dos seus, é também um dos escolhidos 
de Deus. 

(1). A Bíblia acentua a cada passo à 
responsabilidade do homem no tocante 
à salvação. Deus oferece a salvação, e, 
mediante o seu Espírito, convence o 
pecador do seu pecado, da justiça, e do 
Juízo. Ohomem aceita-a ourejeita-a (Dt 
30.19: Is 1.19; Le 13.34; Mc 16.16; Hb 
2.3; At 7.51; Ap 22.17). 

(2) A pessoa que crê em Jesus torna- 
se um dos escolhidos de Deus, pois 
somos eleitos em Cristo (Ef 1.4). 

(3) Dai, somos predestinados por 
Deus para a salvação, porque somos 
parte da sua Igreja, e não somos parte da 
Igreja porque somos predestinados indivi- 
dualmente. Não cremos no ensino que 
afirma que “Cristo morreu apenas pelos 
eleitos”. Isto conduz ao relaxamento es- 
piritual de quem é crente, e, 20 desinteresse 
pela evangelização, uma vez que Deus 
já escolheu (segundo dizem) os que 
estão destinados à perdição. 

(4) A ação do Espírito Santo no 
pecador para que se salve, conforme Jo 
16.8, é persuasiva; não compulsória (2 
Co 5.11). 

(5) Há segurança eterna quanto à 
salvação do crente, enquanto este estiver 
em Cristo, em obediência (Hb 5.9; Jo 
15.6). Um cristão pode cair em pecado, 
afundar nele e morrer sem salvação 
nessa situação. Os escolhidos ou eleitos 
ainda podem tropeçar (2 Pe 1,10). Jesus 
guarda o crente do pecado, mas não no 
pecado. Se não há perigo de queda para 


o crente, porque a Bíblia tanto adverte 
ara que ninguém caia? (1 Co 10.12). 
er outros avisos da Palavra de Deus 

neste sentido: Ez 18.24,26; 33.,18; Hb 

3.12-14; 12.25; 1 Tm 4.1; 5.15: 1 Cr 

28.9; 2 Cr 15.2). 

(6) A obediência do crente e a salva- 
ção. O crente deve obedecer a Deus, não 
para que sua obediência o salve ou o 
conserve salvo, mas como expressão do 
seu amor e dedicação a Deus. A salvação 
é um dom gratuito de Deus. Não nos 
tornamos salvos por aquilo que fazemos 
ou deixamos de fazer, mas pela fé em 
Jesus Cristo (Ef 2.8,9; GI 2.16). A 
conservação da salvação também vem 
pela fé nÉle, pois está escrito: “O justo 
viverá da fé” (Rm 1.17). 

(7) Deus quer que todos sejam salvos 
(1 Tm 2.4), mas somente os que decidem 
aceitar a Cristo recebem a salvação. A 
livre-escolha ou livre-vontade do homem 
éasua faculdade de fazer escolha. Deus 
não viola esse princípio imanente em 
todo homem. É o livre-arbítrio do homem 
que o toma responsável por seus atos. 
Ver Gn 4.7; Is 1.19; 55.1; Mt 11.28; Ap 
22.17; Hb 3.15. 


H. O JUDAÍSMO (G1 1.13,14) 

Judaísmo é a religião e a cultura 
antropológica do povo judeu. É uma das 
grandesreligiões do mundo. É umareli- 
gião verdadeira e sagrada, porque adora 
ao Deus único e verdadeiro, e também 
porque tem as Sagradas Escrituras como 
fundamento de sua fé. O Judaísmo abrange 
cinco assuntos principais: (1) Jeová, o 
Deus único e verdadeiro; (2) As Sagradas 
Escrituras, principalmente o Tòra - os 
cinco livros de Moisés; (3) O povo de 
Israel, especialmente. constituído por 
Deus; e (4) A terra de Israel, que vem 
dos tempos de Abraão (Gn 17.7,8); (5) 
O culto judaico.(ST) 

Os cristãos consideram o Judaísmo 
uma religião separada das demais. O 
Cristianismo, como religião, originou- 
se do Judaísmo do Antigo Testamento, 
Os cristãos dos primeiros dias da Igreja 
eram judeus. Depois é que os gentios 
entraram; a partir de Cornélio, em At 
10,45-48, Está declarado que “a salvação 
vem dos judeus” (Jo 4.22). Jesus era 
judeu. Os escritores da Bíblia foram na 
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sua quase totalidade judeus (Rm 3.1,2). 
1.0 Deus de Israel (Êx 34.23). É o 
mesmo Deus etemo e único dos cristãos. 
No passado, nas suas fraquezas e desvios, 
Israel adorou ídolos, principalmente na 
época dosreis e profetas, mas com o juí- 
zo do cativeiro babilônico, Israel curou- 
se da idolatria até hoje. É uma lástima 
que multidões de judeus conheçam Deus 
por tradição, pelas Escrituras e pelo 
culto, mas não “em espírito e em verdade”, 
Os judeus crêem em Jesus como um pro- 
feta apenas, mas não como seu Messias & 
Salvador, e, nasua cegueira espiritual O 
rejeitaram (2 C03.14-16; Mt23.37-39). 
2. As Sagradas Escrituras (Rm 
3.1,2;2Pe 1.19,21). A Bíblia dos judeus 
consiste apenas do Antigo Testamento. 
A organização dos livros e o seu total 
diferem das nossas Bíblias, mas quanto 
ao texto sagrado não há diferença. Os 
livros, que são 24, estão divididos em 
três grupos e obedecem à seguinte ordem: 

a. Lei, 5 livros: Gênesis, Êxodo, 
Levítico, Números, Deuteronômio 

b. Profetas, 8 livros: Josué, Juízes, 
Samuel, Reis, Isaías, Jeremias, Ezequiel, 
Doze Profetas. 

c. Escritos, 11 livros: Salmos, Pro- 
vérbios, Jó, Cantares, Rute, Lamentações, 
Eclesiastes, Ester, Daniel, Esdras- 
Neemias, Crônicas. 

O Judaísmo, além das Sagradas 
Escrituras, aceita a lei oral (ou tradição), 
que os judeus alegam ter vindo de Moisés, 
como vcio a lei escrita. Essa lei oral, 
transmitida através das gerações, foi 
mais tarde posta em forma escrita, 
conhecida como Talmude, que compõe- 
se de duas partes: o Misna, que é a lei 
oral propriamente dita, e o Gemara, 
que é o comentário do Misna. Com o 
correr dos séculos o Judaísmo tornou-se 
uma religião formal, sem vida espiritual, 
a ponto de considerar o Talmude em pé 
de igualdade com a lei escrita. 

3. O povo de Israel. Dentre as demais 
nações, Deus elegeu o povo de Israel 
para Si, para ser um povo sacerdotal, 
para receber a revelação divina, para le- 
var o conhecimento de Deus às demais 
nações, para prestar-lhe culto, e para 
trazer ao mundo o Messias, Ver Rm 9.4 
5; 11.11-25. O Judaísmo como povo de 
Israel começa com a chamada de Abraão, 


40 


de um meio idólatra em Ur dos caldeus, 
para ir a Canaã (Gn 12.1-3). A seguir 
vem a história do povo de Israel, de 
Moisés até os nossos dias. É uma história 
milagrosa que só a mão de Deus pode 
explicar. Impérios poderosos do passado 
desapareceram juntamente com o seu 
povo, mas Israel continua. 

Este povo será salvo só pelo fato de 
reconhecer a Deus e sua Palavra? Não. 
Jesus é o único caminho (Jo 14.6; At 
4.16). Conhecimento de Deus, religião 
judaica e privilégios não salvam. É preciso 
mudança de coração (Ez 36.24-28). à 
mensagem da salvação para os judeus 
está em Hb 7.14-28, Atualmente, sob o 
ponto de vistareligioso vemos três tipos, 
de judeus: ortodoxos, conservadores, € 
reformados. Os ortodoxos são rígidos 
na observância da lei mosaica; são 
separados; defendem tenazmente o país 
de Isracl, e lutam pelo ideal de todos os 
judeus voltarem para Israel, Os con- 
servadores não fazem questão de viver 
ou não em Israel, contanto que conservem 
a linhagem judaica e o Judaísmo, e pro- 
tejam Israel. Os reformados são liberais 
em diversos sentidos. Muitos só 
conservam os traços da linhagem judaica, 

Após o arrebatamento da Igreja, Israel 
sob opesodo sofrimento da Grande Tri- 
bulação volta-se-á arrependido e se con- 
verteráa Cristo (Ze 13.8,9: Rm9.27; 11. 
26; Is 10,21,22; Mı 23.39). Quem abençoar 
esse povo, será por Deus abençoado, €e 
quem amaldiçoar a esse povo será 
amaldiçoado (Gn 12.3). Deus não revogou 
suas maravilhosas promessas para com 
este seu povo terreno, Elas apenas estão 
suspensas devido a sua incredulidade e 
rejeição da salvação em Cristo. 

4. A terra de Israel. Deus lha deu 
em possessão eterna, sob promessa (Gn 
15.18). Israel nunca possuiu toda a terra 
prometida por Deus, mas no seu pleno 
esplendor no milênio, a possuirá. Como 
isso acontecerá, não sabemos. Deus luta 
por Israel, e, Miguel o poderoso arcanjo, 
é o protetor do povo de Deus (Dn 10.21; 
12.1). 

5. O culto religioso de Israel. Do 
culto nos tempos bíblicos, temos o registro 
na Bíblia. À medida que Israel esfriou 
na comunhão com Deus, o culto tornou- 
se mais formal e sem vida espiritual. 


Israel tem tido a glória de Deus em seu 
meio (Ëx 40.34; Lv 9.23; 2 Cr 7.1-3). O 
culto que hoje Israel tributa a Deus é 
mais tradicional e memorial. Esse culto 
émelhor vistonas seguintesocasiões, e, 
conforme o calendário judaico: Sábado, 
Páscoa, Festa das Semanas, Ano Novo, 
Dia da Expiação, Cabanas, Dedicação, 
Luzes. 


HI. O ADVENTISMO DO 7º DIA 

Esta denominação é chamada ad- 
ventista porque além da guarda rigorosa 
do sábado (o 7º dia da semana), dão forte 
ênfase à volta do Senhor. Os adventistas 
praticam um programa social cristão de 
clínicas e escolas altamente eficiente e 
meritório. São muito dedicados à 
doutrinação pela mídia em geral, in- 
clusive cursos. Grande parte deles são 
vegetarianos, não comem came de porco, 
pane de escamas, não tomam café, nem 
cha. 

1. Livros inspirados. À Bíblia, eles 
têm como o Livro de Deus, divinamente 
inspirado num sentido único, para sua 
regra de fé e prática de vida, mas também 


tem “como inspirados conselhos do , 


Senhor” os escritos da Sra. Ellen White, 
que foi o segundo dirigente do adventismo. 

2. Aguarda do sábado. O fundador 
do Adventismo, o Sr. William Miller 
não guardava o sábado. Isso teve começo 
com a Sra. Ellen White, após uma visão 
que teve da arca do concerto, tendo 
dentro os dez mandamentos, sendo que 
04º(o do sábado) cstavacercado de luz. 

3. A doutrina do santuário. A Sra. 


White ensinou que o santuário de Dn 
8.13,14 é o céu, e que Cristo veio em 
1844 a esse santuário no céu para purificá- 
lo; trabalho que continua fazendo. Ora, 
pelo estudo cuidadoso de Dn 8, vê-se 
que esse santuário é o templo de Jerusalém. 
Além domais, aobrade Jesus agora éde 
intercessão, e não de purificação (Hb 
1.3; 7.25; 9.24) (SE, SS e SD) 

4. O sábado e o concerto da lei. O 
concerto da lei foi firmado entre Deus e 
Israel somente (Êx 24.3-8). O sinal desse 
concerto foi o sábado, também entre 
Deus e Israel somente, como dia fixo de 
descanso e adoração (Êx 31.16,17; Ez 
20.12,20). Por que Deus deu o sábado a 
Israel como sinal do pacto? Para lem- 
fuso deliberação do Egito (Dt5.15). 


QUESTIONÁRIO 


1.Que é predestinar, em Ef 1.5,117 

2.Biblicamente, de que É precedida a 
predestinação? 

3. O que é eleição, no sentido bíblico? 

4. Cite duas referências bíblicas mostran- 
do que o homem pode aceitar ou re- 
Jeitar a salvação. 

5. Em que situação o crente tem segurança 
eterna quanto à salvação? 

6. Cite duas referências bíblicas mostrando 
que o salvo ainda pode tropeçar, cair 
e mesmo perder-se. 

7. O que é Judaísmo? 

8. Como os cristãos consideram o Ju- 
daísmo? 

9. Porque os judeus rejeitaram Jesus? 
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LIÇÃO 12 


20 de dezembro de 1992 


JESUS O ÚNICO SALVADOR E REI 


TEXTO ÁUREO 


“Portanto, pode também perfeitamente salvar os que Ele se chegam a 
Deus, vivendo sempre para interceder por eles” (Hb 7.25). 


VERDADE PRÁTICA 


As promessas e profecias do Antigo Testamento cumpriram-se: nasceu 


Jesus, nosso único Salvador e Rei. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - GL 4.4-7 
Jesus nasceu sob a lei 
Terça - Is 7.14; Jo 1.14 


Jesus, o Deus que habitou entre nós 


Quarta - Is 9.6 
Jesus, Deus forte e principe da paz 


Quinta - Mt 1.21-25 

Jesus salva do pecado 

Sexta - Le 2.10-14 

O Salvador, Cristo e Senhor 
Sábado - SI 110.1-4; Mc 12.36 
Jesus é Deus 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Is 7.14; 11.1,2; 9.1,2,6 


Is 7.14 - Portanto o mesmo Senhor 
vos dará um sinal; Eis que uma virgem 
conceberá, e dará à luz um filho, e 
será o seu nome EMANUEL. 

11.1 - Porque brotará um rebento 
do tronco de Jessé, e das suas raízes 
um renovo frutificará. 

2- E repousará sobre ele o Espírito 
do Senhor, o Espirito de sabedoria e 
de inteligência, o espírito de conselho 
e de fortaleza, o Espírito de conhe- 
cimento e de temor do Senhor. 

94 - Mas a terra, que foi angustiada, 
não será entenebrecida. Ele envileceu, 


nos primeiros tempos, a terra de Zebu- 
lom, ea terra de Naftali, mas nos últi- 
mosa enobreceu junto ao caminho do 
mar, além do Jordão, a Galiléia dos 
gentios. 

2 - O poyo que andava em trevas 
viu uma grande luz, e sobre os que 
habitavam na região da sombra da 
morte resplandeceu a luz, 

$- Porque um menino nos nasceu, 
um filho se nos deu; e o principado está 
sobre os seus ombros; e o seu nome será: 
Maravilhoso, Conselheiro, Deus for- 
te, Paida eternidade, Príncipe da paz. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Nesta época do ano comemora-se. 
em todo mundo cristão o Natal de Jesus, 
quando o etemo Filho de Deus se fez 
came e habitou entre nós, como disse o 
sacro escritor (Jo 1.14). Louvemos todos 
a Deus, não somente durante a quadra 
do Natal, mas em todo tempo, por sua 
suprema e inefável dádiva - o Senhor 
Jesus Cristo. Em solene pensamento, 
Tetrocedamos no tempo, e junto à manje- 
doura de Belém louvemos e adoremos 
em espirito e em verdade o Filho de 


Deus, alinascidorodeado de singeleza e 
humildade, para nos redimir da nossa 
triste condição. Mas também, pela fé 
olhemos para cima onde agora Ele está 
assentado à destra do Pai, ressurreto, e 
donde breve virá para cumprir suas 
promessas em relação aos seus e ao 
mundo. 


I. O NASCIMENTO VIRGINAL DO 
SALVADOR(Is 7.14) 
Deus usou o profeta Isaías de uma 
maneira única em profecias, sob muitos 


aspectos do nascimento, do ministério, 
daobra redentora e do futuro reinado do 
Messias e Salvador do mundo. Esta que 
estamos enfocando é uma das maiores 
profecias messiânicas de Isaías, 

1. O tempo e as circunstâncias da 
profecia (Is 7.1,17). O tempo era cerca 
de 732 a.C. O reino israelita estava 
dividido. Acaz era o rei do Sul (Judá), 
em Jerusalém. Peca era o rei do Norte 
(Israel), em Samaria. A Assíria era 
potência mundial, conhecida por sua 
erucldade e pirataria. A Síria era o vizinho 
de Israel, às vezes pró e contra este, 
dependendo da conveniência. O monarca 
da Assíria era o famoso Tiglate Pileser 
IM (2 Rs 15.29). 

O tempo que vai de Is 7.14 a Mt 
1.22,23 é de cerca de 732 anos. Isto é, o 
tempo não afeta a vigência das promessas 
de Deus, Deus vela sobre a sua palavra 
para a cumprir (Jr 1.12). É que Deus não 
conta o tempo como nós. 

2. Um sinal da parte do Senhor (Is 
7.14), “O mesmo Senhor vos dará um 
sinal.” Sinal é um milagre autenticador 
para comprovar uma promessa ou a 
autenticidade de algo. Isto leva-nos ao 
Evangelho Segundo São João - o 
Evangelho do Filho de Deus, no qual 
nove vezes aparece o termo “sinal”, 
referindo-se aos milagres operados por 
Jesus como evidências da sua deidade. 

Nov. 11, Deus diz a Acaz que Lhe 
peça um sinal confirmador daquilo que 
Ele acabara de predizer sobre a derrota 
futura dos adversários de Judá, vv. 3-9. 
Acar, por sua incredulidade não pediu ne- 
nhum sinal, então “o mesmo Senhor vos 
dará um sinal” (v. 14). Nesse momento 
a palavra da profecia divina por meio de 
Isaías transpõe os séculos à frente, e che- 
ga até Belém, aonde nasce o menino Je- 
sus, de uma virgem chamada Maria que 
concebeupormilagre do Espírito Sento. 
Portanto, o caso de Maria foi realmente 
um grandioso “sinal”, Tudo em Jesus é 
maravilhoso, inclusive sua concepção! 

3. Deus identificando-se com os 
homens (Is 7.14). “E será o seu nome 
Emanuel”. Ora Emanuel significa “Deus 
conosco”, Naquele distante Natal, e desde 
então, Jesus é o elo entre Deus e o 
homem; o céu e a terra (1 Tm 2.5). 

a. Jó 9.33. Tó lamentava que nenhum 


mediador havia entre ele e Deus para 
pleitear a sua causa. Hoje o Mediador 
divino é chegado, e milhões permanecem 
indiferentes ao seu amor € ao seu labor 
de reconciliar os homens com Deus. 

b. Mt 1.23. “Emanuel, que traduzido 
é Deus conosco". O pecador interrompeu 
a comunhão do homem com o seu Criador, 
então Deus mesmo, na pessoa do seu 
Filho veio habitar entre nós. “Um que 
comonós, em tudo foi tentado, mas sem 
pecado, por isso Ele pode compadecer- 
se dos nossas fraquezas” (Hb 4.15). 
Também Ele é “Deus conosco” paranos 
enriquecer, pois, a raça humana ao cair 
em Adão, perdeu os seus valores con- 
feridos por Deus na criação. Em Cristo 
haurimos as abundantes riquezas es- 
pirituais (CI 2.3; Ef 1.7; 2.7; 3.8). 

4. Deus habitando com os homens 
(Mt 1.23). Como não terá sido comovente 
e solene o momento em que Jesus deixou 
a glória do Pai e veio encamar-se no 
ventre da virgem Maria e nascer como 
homem? Só o amor imensurável de 
Jesus paracom o mundo pecador! E Ele, 
queviriatomarnossos pecados sobre Si, 
e muito sofrer nas mãos dos pecadores, 
privou-se de parte da sua glória (Jo 
17.5). “E o Verbo se fez came e habitou 
entre nós” (Jo 1.14). 


I. A HUMILDADE DO SALVADOR 
(Ts 11.1) 

“Um rebento; um renovo.” A profecia 
esclarece aqui que quando o Mossias 
chegasse, a “árvore” da casa real de Da- 
vi estaria cortada, restando apenas o tron- 
co e suas raízes. De fato, tanto José, co- 
mo Maria eram da casa de Davi (Lc 1. 
27; Mt 1.16). Um pequeno broto nascendo 
de um tronco e das suas raízes. É a 
linguagem figurada da Escritura referente 
a Jesus nascendo como bebê na família 
humana, na família de Davi, do qual Jes- 
sé foi ancestral. É uma figura que trata 
a humildade do Salvador feito homem. 

instrutivo notar ainda que o termo 
“renovo” em Is 11.1, vem da mesma 
palavra que significa Nazaré, a humilde 
cidade onde Jesus foi criado (Mt 2.23). 


NL A CREDENCIAL DO SALVADOR 
(Is 11.2) 
Neste versículo vemos o Espírito 
Santo nas suas múltiplas e inigualáveis 
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operações sobrenaturais na vida e no 
ministério de Jesus de modo jamais 
visto, como temos nos Evangelhos. Ver 
Lc4.18,21; Jo 3.34b. Essa plenitude de 
operações do Espírito Santo no Messias 
é descrita no v.7 sob sete aspectos. 

1. O Espírito do Senhor. Aqui, 
“Senhor” é Jeová, o Deus do pacto. É o 
nome de Deus em relação ao homem. 
Esse Deus poderoso, amoroso, justo, 
santo € salvador do seu povo no Antigo 
Testamento, manifestou-se agora na 
pessoa do Messias em Belém. 

2. O Espírito de sabedoria. A 
sabedoria divina repousou em Cristo de 
modo único. Até seus opositores pas- 
mavam e silenciavam ante a sua sabedoria. 
Trata-se aqui de sabedoria do alto (Tg 
3.154). Esta sabedoria é a coisa principal 
(Pv 4.7). A oração é um canal de obtenção 
desta sabedoria (Tg 1.5). É esta sabedoria 
que nos leva a desviar-nos do mal (Pv 
14.16). O próprio Jesus é chamado “A 
Sabedoria de Deus” (1 Co 1.24). 

3. O Espírito de inteligência. In- 
teligência aqui, da parte de Deus não é 
somente ter conhecimento geral, mas 
discernimento em coisas e assuntos es- 
pecíficos. Trata-se de distinguir as diferen- 
ças de antemão e aprovar o que for bom 
e certo. Ver Fp 1.10; 1 Is 5.21. Paulo 
doutrinon a respeito desta maravilhosa 
inteligência espiritual em C] 1.9. 

4, O Espírito de conselho. Acon- 
selhar sabiamente é aplicar a sabedoria 
para o bem do próximo, orientando-o 
corretamente. Pessoas sem conta já foram 
arruinadas por maus conselhos, enquanto 
um conselho oportuno da parte do Senhor, 
quando posto em prática, tem resultado 
em bênçãos e felicidade perene. 

5. O Espírito de fortaleza. Jesus 
teve este poderio; esta força superior, 
não somente para triunfar sobre tudo e 
realizar a obra de Deus, mas também 
arrasar o poderio do inimigo, bem como 
suas fortalezas, Referimo-nos a Jesus 
no seu corpo, alma c espírito Ver 2 Co 
10.4. 

6. O Espírito de conhecimento. 
Pelo Espírito de conhecimento, aquilo 
que conhecemos apenas externa, super- 
ficial e naturalmente, adquirem outra 
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dimensão. É a ciência ou conhecimento 
pelo Espírito do Senhor. Um dos dons 
do Espírito Santo opera nesta área (1 Co 
12.8). O conhecimento espiritual para 
ser eficaz depende da sabedoria para 
corretamente aplicá-lo ou observá-lo. 
7. O Espírito de temor do Senhor. 
Temor aqui é reverência e observância 
às ordens do Senhor. Mas temor do 
Senhor também abarca santidade, devoção 
e elevado senso de respeito pela autoridade. 
e vontade do Senhor. Ver Pv 8.13; 16.6. 


IV. O REINO E OS NOMES DO 
SALVADOR (Is 9.6) 

Isaías pelo Espírito, viu o raiar de 
um novo e esplendoroso dia sobre a 
terra de Israel (Is 9.1-5), mas também 
viu os preclaros dias do ministério do 
Filho de Deus, e muito mais além daí (Is 
9.6,7; Jo 12.41). Comparar Zebulom e 
Naftali em Is 9.1 c Mt 4.13. (SB) 

1, “Um menino nos nasceu, e um 
filho se nos deu” (v.6). Estes dois fatos 
cumpriram-se naquele distante natal de 
Jesus, em Belém. 

2.“E o principado está sobre seus 
ombros”(v.6). Este fato, apesar de se 
encontrar no mesmo versículo, cumprir- 
se-á quando Jesus voltar, suplantar o 
governo do Anticristo e reinar sobre a 
terra durante o milênio. Jesus não é 
apenas o Messias Salvador, mas também 
o Rei dos reis. (ST) 

3.%E o seu nome será...” Nos nomes 
maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, 
Pai da Etemidade, Príncipe da Paz, temos 
revelado o caráter do Filho de Deus, 
bem como o ido seu domínio. 


QUESTIONÁRIO 

1. Qual é uma das maiores profecias 
messiânicas de Isaías? 

2.Naépocadaprofecia de Is 7.14, quem 
era o rei de Judá, € ode Israel, coda 
Assíria? 

3. Onde está escrito que Jó lamentava 
não haver um mediador? 

4. Quais são os nomes proféticos de Je- 
sus, em Is 9.6? 

5. Quais são as sete operações do Espírito 
Santo na vida é no ministério de 
Jesus? Dê a referência. 


LIÇÃO 13 


TEXTO ÁUREO 


VERDADE PRÁTICA 


o Espírito Santo. 


Segunda - Rm 9.20-24 

Deus é o oleiro; e nós somos o barro 
Terça - Jó 38.1-5 

A grandeza de Deus e a pequenez 

do homem 

Quarta - 1 Co 2.1-16 

O discernimento espiritual 


O ÚNICO E VERDADEIRO DEUS 


“Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor” (Dt 6.4). 
Q único e verdadeiro Deus é ao mesmo tempo triúno: o Pai, o Filho, e 


LEITURA DIÁRIA 


27 de dezembro de 1992 


Quinta - Me 1.9-13 
O Pai, o Filho, e o Espírito Santo 
Sexta - Is 48.15-18 

A Trindade no Antigo 
Testamento 

Sábado - Hb 138-10; Sl 45.7 
O Senhor Jesus Cristo é Deu 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Gr 11,226; Dt 6.4; Lc 3.22; Mt 28.19; Jo 1.1,14,18; 14.26; 2 Jo vv.6-9 


Gn 1.1 - No princípio criou Deus 
os céus e a terra. 

2-Eaferraerasemformaevazia; 
ehavyia trevassobre a face do abismo; 
e o Espírito de Deus se movia sobre a 
face das águas. 

Dt 6.4 - Ouve, Israel, o Senhor 
nosso Deus é o único Senhor. 

Le3.22- E o Espírito Santo desceu 
sobre ele em forma corpórea, como 
uma pomba; e ouviu-se uma voz do 
céu, que dizia: Tuésmeufilho amado, 
em ti me tenho comprazido. 

Mt 28.19 - Portanto ide, ensinai 
todas as nações, batizando-as em nome 
do Pai, edo Filho e do Espírito Santo; 

Jo 1.1 -No princípio era o Verbo, 
eo Verbo estava com Deus, eo Verbo 
era Deus, 

14 - E o Verbo se fez carne, e 
habitou entre nós, e vimos a sua glória, 
como a glória do unigênito do Pai, 
cheio de graça e de verdade, 

18 - Deus nunca foi visto por alguém. 


O Filho unigênito, que está no seio do 
Pai, esse o fez conhecer. 

14.26 - Mas aquele Consolador, o 
Espírito Santo, que o Pai enviará em 
meu nome, esse vos ensinará fodas as 
coisas, e vos fará lembrar de tudo 
quanto vos tenho dito. 

2 Jo v.6 - E a caridade é esta: que 
andemos segundo osseus mandamen- 
tos. Este é o mandamento, como já 
desde o princípio ouvistes que andeis 
nele, 

7 - Porque já muitos enganadores 
entraram no mundo, os quais não con- 
fessam que Jesus Cristo veio em carne. 
Este tal é o enganador e o anticristo. 

8 - Olhai por vós mesmos, para 
que não percamos o que temos ganho, 
antes recebamoso inteiro galardão. 

9 - Todo aquele que prevarica, e 
não persevera na doutrina de Cristo, 
não tem a Deus; quem persevera na 
doutrina de Cristo, esse tem tanto ao 
Pal como ao Filho. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO. 
Nesta lição estudaremos a doutrina 


da Trindade Divina: o Pai, o Filho e o 
Espírito Santo, dando ênfase maior ao 
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Filho, o Senhor Jesus Cristo. Já vimos 
durante este trimestre que o alvo principal 
das seitas e doutrinas falsas, direta ou 
indiretamente, e desmerecer Jesus Cristo, 
porque o Inimigo sabe que Jesus é o 
único Redentor da humanidade, e que se 
Ele for desconhecido do povo, as almas 
não se salvarão e a vantagem será do 
Inimigo. Mesmo quando o pecador sabe 
que Jesus é o Salvador do mundo, o 
Inimigo ainda lhe diz para aceitar Jesus 
depois; mais tarde. Esta lição também 
serve para o aluno observar quão longe 
da verdade divina estão os que abraçam 
as seitas falsas. 


I.A TRINDADE DEFINIDA (Gn 

1.1,2,26; Dt 6.4; Le 3.22) 

O único e verdadeiro Deusrevela-se 
através das Sagradas Escrituras como o 
etemo “Eu Sou”, o Criador do universo 
e Redentor do gênero humano. Deus 
ainda serevela deixando claro quereuns 
em si os princípios de relacionamento e 
associação pessoal, como Pai, Filho, e 
Espírito Santo. A Bíbliarevelaum Deus 
único em essência ou substância, sub- 
sistindo em três distintas e divinas pessoas 
(Dt 6.4; Is 48.16; Lc 3.22; Mt 28.19). A 
Bíblia começa revelando a Trindade, 
pois em Gn1.1, Elohiméumplural,eno 
v.2, temos o Espírito Santo em atividade. 
Cada Pessoa divina tem ofícios distintos 
na criação, na preservação, todavia as 
três são perfeitamente uma em natureza 
e harmonia, de modo as três constituem 
um Deus uno; não três deuses.(SB) - 

O termo trindade não se acha escrito 
na Bíblia, mas a realidade da Trindade 
está lá claramente, Os inimigos da sã 
doutrinanão vêem isso porquenão que- 
rem crer e porque não podem ver, devido 
a seus preconceitos e as trevas em que 
se encontram. Há muitos fatos do mundo 
que auxiliam na compreensão da 
“Trindade, Três lâmpadas acesas formam 
uma única luz, e entretanto são três 
elementos. A imagem é uma só, porém 
tem três dimensões. Nenhuma delas é a 
imagem completa, somente as três. 

1. A doutrina da Trindade no AT. 
Esta doutrina aparece muitas vezes na 
Bíblia. Todas as nações em volta de 
Israel eram politeístas, Era preciso fixar 
em Israel a verdade bíblica que o 
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verdadeiro Deus é uno, Se a Trindade 
santa fosse revelada a Israel explicita- 
mente, como no NT, sem dúvida eles 
ficariam confusos e disso surgiria má 
compreensão e má interpretação (ST) 

a.Gênesis 1.1. “No princípio criou 
Deus Deus os céus e a terra”. Aqui 
temos Deus sendo uno e trino ao mesmo 
tempo. Aqui, a palavra “Deus” é no 
original “Elohim”, um plural, enquanto 
que o verbo da frase (criar) está no 
singular. Elohim é o nome de Deus 
como Criador. 

b. Gênesis 1.26. Deus ao efetuar a 
criação do homem, disse: “Façamos o 
homem, conforme a nossa semelhança”. 
Os inimigos da verdade afirmam que 
Deus estava aqui dirigindo-se aos anjos, 
mas o v. 27 desfaz essa idéia, pois ali 
está dito que Deus criou o homem segundo 
asua imagem, e não segundo a imagem 
dos anjos. a 

c. Deuteronômio 6.4. “O Senhor nosso 
Deus é o único Senhor”. A palavra “Deus” 
aqui, é Elohim, um nome plural, deno- 
tando uma unidade sim, mas composta. 
Por sua vez, a palavra “único”, éno ori- 
ginal echad e indica uma unidade com- 
posta. Outros exemplos do termo “echad”, 
sempre indicando unidadet ambém 
composta: Gn 2.24 “e serão ambos uma 
carne”; oramarido e mulher são um em 
propósito, harmonia e vivência, mas 
individualmente duas pessoas. Gn 11.6: 
“Eis que o povo é um”. Em que sentido 
wa multidão de pessoas pode ser um? 
Outros casos são: Ed 3.1 c Ez 37.17. A 
unidade absoluta em hebraico tem outro 
termo diferente para designá-la. Em Jo 
10.30, Jesus disse “Em e o Pai somos 
um”. A palavra um aqui, é no original 
“heis”, correspondente a echad no Antigo 
Testamento. 

2. A doutrina da Trindade no NT., 
Aqui, destacamos Lc 3.22; Jo 14.16; Mt 
28.19; 2 Co 13.14; 1 Pe 1.2; 3.18; Le 
5.14. 

3, A distinção entre as três pessoas, 
O Filho está no Pai, e vice-versa; em 
comunhão. O Pai está como Filho, mas 
o Filho procede do Pai em autoridade. O 
Espírito Santo procede do Pai e do Filho, 
em natureza, relacionamento, cooperação 
e autoridade, Não são três deuses distintos, 
nem também são uma só pessoa. São 


três pessoas e uma só essência, Quando 
em conjunto, a menção mais comum 
destas pessoas são: Pai, Filho, Espírito 
Santo, mas isto não se trata de uma 
ordem fixa; pode ser diferente, como: 
Mt 28.19; 2 Co 13.13; Jo 14.26. 


I. A SEGUNDA PESSOA DA TRIN- 
DADE (Le 3.22; Mt 28.19; Jo 
1.1,14,18). 

1. Jesus como Filho de Deus. Tem 
um título que somente Lhe pertence 
como Filho de Deus: Senhor Jesus Cristo 
(Rm 1.7). Quanto a sua divina e eterna 
natureza, Ele é o Senhor Jesus Cristo, 

ém, quanto à sua natureza humana, 

Ee E chamado Filho do Homem. “Filho”, 

nas línguas bíblicas, não quer dizer so- 

mente gerado, mas também participante; 

da mesma natureza (Dn 7.13; Mt 9.6; 

Jo 3.13): Portanto, Jesus encerra em 

si, tanto a natureza divina, como a huma- 

na (pura, como Adão antes de pecar, 1 

Co 15.45). Porque Jesus é divino e hu- 

mano, Ele é o Emanuel, que significa 

Deus com os homens (Mt 1,23; 1 Jo 4.2; 

Ap 1.13). 

Uma vez que o nome Emanuel 
abrange tanto Deus como o homem numa 
só pessoa - Cristo; conclui-se que o 
título Filho de Deus refere-se a sua 
deidade, e Filho do Homem, à sua 
humanidade, 

Nós nos tornamos filhos de Deus 
mediante onovonascimento, mas Jesus 
é o Filho de Deus num sentido único, 
desde toda eternidade. 

2. A posição de Cristo antes dEle 
vir ao mundo, Cristo já existia desde 
toda eternidade como o Filho de Deus, 
antes de nascer como um bebê. Jo 1.1 
afirma “O Verbo era Deus”. 

Em Fp 2, o Apóstolo Paulo mostra 
que o Filho é igual ao Pai. Ele “não teve 
usurpação ser igual a Deus (v.6). 

3. Como e por que o Filho de Deus 
fez-se homem. O milagre da encamação 
do Filho de Deus vai além da nossa 
compreensão. Ele deixou de lado suas 
prerrogativas como Deus. Ele tornou-se. 
homem e viveu entre os homens, 

Cristo veio para redimir a humanidade 

rsua morte na cruz, mas Ele veio tam- 
ém para revelar Deus ao mundo (Jo 


Dk. A DEIDADE DO ESPÍRITO 
SANTO (Mt 28.19; Lc 3.22; At 
10.19,20). 

O Espírito Santo é Deus (At 5.3,4). 
Ele é a terceira pessoa da Trindade. Em 
Mt 28.19 Ele é posto juntamente com o 
PaieoFilho. Logo, seo PaicoFilhosão 
pessoas, o Espírito Santo também é. Em 
Lc 322 temos o Espírito Santo manifesto 
“em forma corpórea como uma pomba”; 
junto ao paie ao Filho. Ele não apareceu 
ali em forma humana, pose Deus queria 
destacar a pessoa do Filho, que a partir 
dali iniciaria o seu ministério de poder 
entre os homens através do Espírito 
Santo (Lc 4.18,19; At 10.38). A operação 
do Espírito Santo seria na vida de Jesus 
como o Filho do Homem. É a mesma 
razão porque Ele não se manifestou em 
forma humana no dia de Pentecoste: 
destacar e glorificar a pessoa de Jesus, e, 
deixarclaro quenaTgreja asua operação 
é interior, isto é, habitando no crente e 
capacitando-o para viver a vida cristã e 
realizar a obra de Deus. Porém o Espírito 
Santo é também Senhor (1 Co 3.18 
ARA) e Criador (Jó 33.4; SÌ 33.6), Seu 
ministério principal é interior, dando 
vida, daí Ele ser chamado “Espírito de 
Vida” (Rm 8.2; Jo 6.63). 

L. Atos 15.28, “Parece bem ao Espírito 
Santo e a nós”. Aqui o Espírito Santo 
aparece como uma pessoa em definida e 
séria atividade mental na tomada de 
uma resolução, em consulta e cooperação 
numa assembléia de crentes. Portanto, 
se o leitor é uma pessoa real comosseus 
devidos atributos, o Espírito santo também 
é. Em Ez 8.3, vemo-lo agindo de forma 
nitidamente pessoal. 

2. Atos 10.19,20. Aqui o Espírito 
Santo fala como pessoa (“disse-lhe o 
Espírito"), e, identifica-se como pessoa 
(Ceu os enviei”). Algo inexistente não 
faz isso, nem também uma simples 
influência, poder ou unção. Ver Ez 3.24. 


CONCLUSÃO. 

1. O Deus uno e triúno ao mesmo 
tempo, são das doutrinas bíblicas que 
transcendem a razão humana, mas que 
as aceitamos pela fé. Há outras verdades 
e doutrinas bíblicas do mesmo quilate. 

2. Se aunidade compostado homem 
(espírito, alma e corpo), encerram fatos 
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inexplicáveis para sábios, cientistas, e 
teólogos, quanto mais a triunidade de 
Deus: Pai, Filho, Espírito Santo, Contudo, 
em resumo podemos afirmar 

- Que o Pai é a plenitude da divindade 
invisível. 

- Que o Filho é a plenitude da 
divindade manifesta 

- Que o Espírito Santo é a plenitude 
da divindade agindo na criatura, 

3. Todas as três divinas Pessoas da 
Trindade são co-etemas e iguais entre 
Si, mas distintas em suas operações 
concementes a Criação. 

3 a. O Pai criou tudo, planejando (Ef 
.9) 
O Filho criou tudo, executando: 
(Hb 1.3) 
O Espírito Santo criou tudo, dando 
vida e pondo ordem (Jó 33.4; Gn 1.2). 

b. Na obra da Redenção. 

O Pai planejou a salvação no céu. 

O Filho consumou a salvação na 
cruz. 
O Espírito Santo realiza a salvação 
na vida das pessoas. 

Entretanto, em qualquer desses atos 
grandiosos as três divinas Pessoas estão 
presentes. Tal é o nosso Deus, a Quem 
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seja a glória, a honra e o louvor pelos 
séculos dos séculos. Amém!(SD) 


QUESTIONÁRIO 


1. Qualo alvo principal das seitas falsas 
quanto a Cristo? 

2. O que indica a expressão “façamos o 
homem”, usada por Deus na criação 
do homem? 

3. Quando a Bíblia diz que Deus é um, 
como em Dt 6.4, como podemos 
saber que nEle há mais de uma pessoa 
divina? 

4, Cite duas referências bíblicas mostrando 
que Deus subsiste em três distintas 


Ss0AS. 

Eh iae explicar que as três Pessoas da 
Santa Trindade não são três deuses? 

6. Como Jesus é chamado quanto à sua 
natureza divina? E quanto à sua 
natureza humana? 

7. Segundo as Escrituras, de que se 
ocupa Jesus agora no céu? 

8. O que nos mostra At 5. 3,4 a respeito 
do Espírito Santo? 

9. Qual a referência de Atos, onde o 
AEE O Santo chama-se a Simesmo 
“Eu”? 


emp: 
Um livro escrito com o propósito de ajudar o povo de Deus a 
discernir entre a verdade cristã e o erro ensinado 
pelas seitas religiosas 
Cód. 0979 


Espiritismo, kardecismo, umbanda, candomblé, feitiçaria, 
astrologia e superstição são alguns assuntos abordados 
neste livro, para o esclarecimento dos 
seguidores do ocultismo 
Cód. 0995 


ur Haga Cota 


la 

interpretando-as à luz da Bíblia e de 
forma prática e clara 

Cód. 0562 


“GRACA 
apReÃO 
pE AUNEIDA 


Quem não guarda o sábado será salvo? Qual a finalidade da 
lei? Ex-sabatista, o escritor responde a estas e outras 
questões inquietantes 
Cód. 0061 


uma refutação às doutrinas da predestinação incondicioni 
de Calvino e da restrita de Armínio, e a favor da 
condicional, aceita pela maioria dos cristãos 
Cód. 2920 


livrarias evangélicas ou peça pelo Reembolso 
Postal: Caixa Postal 331 - CEP 20001-970 - Rio de 
EDgÕES Janeiro, RJ. Se preferir, use o Telemarketing, ligue 
CHAD 9021) 391-4535 * 391-4336 * 331-7409 * 332-7191 


O) Adguira-os nas lojas de Edições CPAD e demals 


Pro 


A BÍBLIA DE ESTUDO | 
PENTECOSTAL VEM AÍ! 


A Biblia de Estudo Pentecostal está na sua fase final 
de editoração em lingua portuguesa, sob os auspícios då 
Divisão de Missões Mundiais da A/D dos Estados Unidos, 
que tem como Diretor Executivo o Rev. Loren Triplett. A 
nossa Casa Publicadora entra com sua cota de participação 
liberando o Pr. Antonio Gilberto, que integra a equipe de 
editoração desde o início do projeto de preparação do ma- 
nusctito; equips essa chefiada diretamente pelo Rev. 
Loren Triplett. A Casa Publicadora lançará a referida 
Bíblia em português. Simultaneamente esta Bíblia estã 
sendo editada nas principais linguas domundo. As notas 
da sua rica massa de estudo bíblico em cada rodapé de 
página, são de quatro tipos principais: doutrinárias, ho- 
miléticas, exegéticas e devocionais. Será uma grande 
bênção para todos os obreiros e leigos, na igreja, no lar e 
individualmente, através do Movimento “Pentecostal, e 
entre tantos quantos queiram se aprofundar no estudo 
da Palavra de Deus. 

O autor dessas ricas notas foi o missionário Donald 
Stamps, que escreveu grande parte delas enquanto residia 
no Brasil, onde servia ao Senhor como missionário «em 
Campinas, SP, com sua esposa irmã Lynda Stamps. Ele 
foi estar com 6 Senhor em novembro de 1991, poucos 
dias depois de completar o preparo das notas do Antigo 
Testamento. 

Os estudos dessa Bíblia serão uma valiosa ajuda para 
pastores de igrejas, dirigentes de congregação, professores 
da Escola Dominical, missionários professores de institutos 
bíblicos, estudantes de Teologia e evangelistas, 

Seu lançamento em lingua portuguesa estã previsto 
para 1993. Oremos a Deus, para que assim seja. Ante as 
inovações doutrinárias e outras mais que ameaçam a 
pureza e o futuro do Movimento Pentecostal, a ortodoxia 


doutrinária das notas de estudo desta Bíblia serão uma | 


grande contribuição à prossecução vitoriosa e progressiva 
do Movimento Pentecostal. i 


